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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 18)000 (ementa).. 10$000 ;i 

90$000 » H8000 j] 
* *. nu} wiuu • • < 

INTERIOR, anno. . 
H X T E A N G B I R O , a n n o 45SOOO » 

Haqamento a d i a n t a d o 
251000 

II 

Terça-feira, 4 de setembro de 1 8 9 4 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANnuNCIOS, linha 100 rél* 
BBCÇAO HVRH, Unha 200 réis 
NA PRIMKIRA PAGINA, linha, 

P a f i m e n l o a d i a n t a d o 
600 róis 

I 

AVISOS 
M n po'Jli I I H UAIOB oiacütAçIo 

Tono O INTKRIOB DO UTADO 

MBCBIPTOSIO—JtHfl 16 d« Nowtmbro n. 11 
Caixa do Correio, V. Bndereço Ulafr. OmaMa 

Telepbone «• 561 

A g e n c i a C o m m c r c i a l 
0 commendndor MI» Ooutlnho * Boeno, ln-

eumlicm-íe «Io reertior nliiRael» d» caiu, mo. 
diante p. c. d« lommlulo. 

KÜA DF S. BENTO, 23, sobrado 

O LEILOEIRO 
Y0RBIRA CAMPOS * sempre encontrado ea 

••o eicriptorlo >a roa Marechal Deodoro. b A. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA ROCHA 

«OireULTOBIO : RUA DE S. BENTO, 26 

CASA IIOLLEftltEH 
Planos, livros,musicas e antigüidades 

22, RUA BRNJAMIN CONBTANT, 22 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO.—Tem sua agenda i ladeira da 

B. Jofte, t, Residência, rua dt r Joio, 100. 

Dp. S i l v e i r a C i n t r a 
Gonsoltorlo : roa José Bonifácio, • (ta 1 áa I 
Residência : ria doa Qnayanasas, st (tal. (01 

CLINICA MEDICÃ" 
especialmente de doenças nervosas, 

DR. BBTTKNCOURT RODRIGUES 
ia Pacaldade de Medicina de Paris, da Acade 
Siia Real das Bcleaclas de LlebOt, oOcial da 
Academia da França. 

ConiuHai—Roa 15 te Novembro, 22, ao ssslo-
dla. 

Huidtncia— T̂jlbardada, 140. 

" ^ T E L E G R A M B A S 
SEBVÇ8 fSfíCIM. DO "COUWRCiO Df SÍO PMIlO., 

RIO, 3 
Causou aqui dolorosa impressão a 

noticia de que o maestro Mancinelli 
se suícidàra disparando na cabeça 
alguns tiros de revolver, hoJ«, às 8 
horas da manhã, no próprio theatro 
lyrico. 

Esta noticia espalhou-se rapida-
mente por toda a cidade, attrlbuin-
do-se tão lamentavel acontecimento 
ás dificuldades pecuniarias com que 
luetava a empreza dirigida pelo sui-
cida, 

(Do corrttpondenlt) 

m o , 3 
Eis as noticias clrcumstanciadas 

que pude obter até agora relativa-
mente ao suicidio de Mancinelli: 

Era hoje dia de pagamento & Com-
panhia, havendo apenas atrazo de 
uma quiiizena aos primeiros artistas 
e de 1 dias à orchestra. 

V s ô horas, Mancinelli foi ao thea-
tro o no gabinete pediu as cartas e 
folhas que esperava da 3. Paulo. 

Depois da leitura de uma negando-
Ihe o dinheiro entrado, por adean-
taraento, da assignatura dahi, fez sn. 
hlr todo sob diversos pretextos õ 
desfechou um tiro no ouvido direito. 

Ouvindo a detonação, correram to-
dos para o gabinete, achando a vl-
ctima sentada na poltrona, com a 
cabeça cahida sobre os braços, 
apoiados à mesa de trabalho. 

Prevenida a policia, compareceram 
o commandante da 6 . ' estação, te-
nente da brigada policial e dele-
gado Malta Teixeira, que tomaram as 
providencias necessarias. 0 cadaver 
trajava fraque e coilete do flanella 
preta, calça do casimira escura e gra-
vata de seda preta com salpicos 
amarellos e calçava sapatos de ver-
niz. O sangue gottejava do ouvido 
direito, formando grande poça. Na 
mesa estavam cartas em italiano. 
Uma, dirigida a todo pessoal, dizia 

* E' melhor morrer do que sobre-
viver À vergonha de um desastre 
Immenso e irreparavel. Não roubei: 
Perdoem-me, se podem. Não culpem 
a sra. Gabbi: é a mais infeliz e sa-
crificada— sabem-no tanto como eu. 
Conflo-a à vossa protecção. Soccor-
rei-a. Aperto a mão de todos. Adeus. 

Marlno.-
A segunda, dirigida à senhora 

Oabbi, diz: 
« A maldição cahiu com toda sua 

ferocidade sobre os meus actos. Um 
minuto mais do vida seria irrepara-
vel desastre. Mato-me. Tu não po-
des pordoar-me nem deves. Morro 
desesperado com o teu nome nos lá-
bios. Adeus. 

Marino.» 
Todos os artistas choravam, solu-

çavam. Alguns rodeavam o cada-
ver. 

O enterro terá logar hoje, às 5 ho-
ras, por conta da Companhia, indo o 
cadaver para o cemiterio de B. João 
Baptista. 

O cônsul italiano telegraphou ao 
ministro da Italia, que está em Pe-
tropolis o devo descer hoje. 

Todas as emprezas theatraes, re-
dacções, sociedades italianas, Aca-
domia de Bellas-Artos, etc., acom-
panharão o enterro. 

— O expresso de S. Paulo chegou 
hontem à meia-noite. 

Cambio : 
Bancario, 9 5/8 ; 
Particular, 9 11/16. 
Apólices de 6 •/., 1:028$ a 1:030*. 
Empréstimo de 1889, 1:500*. 
Debentures da Leopoldina, de 4 •/», 

22$ a 26$. 
Acções: 
Banco da Republica, 168*. 
Segunda serie, 79*. 
Sorocabana, tronco, 7&V500. 
Loteria Nacional, 80*. 
Soberanos : 
Vendedores, 25*400, sem compra-

dores. 
(Do corrtipondttib) 

Rio, 3 
Representei essa folha no enterro 

do maestro Mancinelli. 
0 corpo, oxposto no theatro, estava 

coroado por grande numero do co-
rtas. N. 

0 carro funebro ora puxado por 
quatro cavailos brancos, cobertos do 
crope. . - «e 

O caixfto foi carregado pelos prin-
cipies artistas até o largo do Machado. 

Compareceu á cerimonia toda a Com-
pa hía, excoptoa sra. Gabbi. 

0 enterro, acompanhado por mais 
de 100 carros, chegou ao cemiterio ás 
7 da noite, o quo tomou mais com-
movento a cerimonia. 

Discursaram á boira da sepultura o 
Cônsul italiano om Porto Alegro, o 
professor Pariagrcco, da Academia do 
Bollas Artes, o o dr. Costa Fmvay, 
elovando us qualidades do lllustro 
morto o lamentando a grande perda 
que a ArtesofTreu com o seu dosappa-
roclmonto. 

(Do correipomUntt) 

Rio, 3 

Até á« 4 horas da tarde, a sra. Gabbi 
JulgavaManeinolliapenas ferido; sódo-
pois soubo do fatal acontoeimento, 
qno se prendo a cartas recebidas dahi, 
do Castellõos, dizendo qno os srs. Pra-
do, depositários do tlinnelro dos assl-
gnantes, ao negavam a ontrogal-o 
para pagamento da Companhia aqui. 

Allogavam aquelies srs. quo o publi-
co era desconfiado o não queria en-
trar com o dinheiro, por Julgar quo a 
Companhia nfto partiria para ahi. 

O desvenUlfauo maestro deixou car-
ta importante, cujo conteúdo a poli-
cia não quer comniunicor a possoi 
alguma. 

Acham-so também em poder da po-
licia muitas cartas do iwsignantcs, 
ameaçando pateada por causa do re-
petição do operas o so Avedano can-
tasse novamente o «Tannhauser». 

Mancinelli submettia-so a tudo, pois 
receava do publico taos manifesta-
ções. 

Consta quo Mascheroni perguntou, 
ha dias, a Mancinelli se os artistas se-
riam pagos; esto respondeu quo, 80 
nao pudesse fazel-o, se mataria. 

(Do correipondtn(t) 

SANTOS. 3 
Café : 
Venda», iè.ÔÚÒ saccas, na base de 

1GJÍMÔ a Í6S600. 
Mercado, frouxo. 
Entradas, 33.915 saccas. 
Existência. 182.000, 
Sahlrsm para os Estados-ÚnldOs» 

83.114. 
— Oamblo bancário, 9 1/2, 
— Entraram hontem neste porto: 
Vapor nacional "Satellite", proce-

dente do Rio, com carga de vários 
generos, consignado m Mor d brá-

ileiro; 
Vapor francez "Bourgogne" , de 

Bordeaux, mesma carga, a Bidoulac 
Sc O.; 

Vapor nacional "R io Pardo*', de 
Porto Alegro, mesma carga, ao Lloyd 
brasileiro ; 

Vapor francez "Campana", do Sul, 
mesma carga, a R . F . Dlllon; 

Chata ingieza "Freda" , de Porto 
Alegre, mesma carga, a Hampshire 
& C. 

Entraram hoje os vapores: 
Francez "Provence" , do Marseille, 

com carga do vários generos, a Karí 
Valal3 A O. ; 

Ingle? "Arsohile" , de Antuérpia, a 
Bidoulac A C. 

Sahiram : 
Vapor nacional "R io Pardo", para 

o filo, com carga em transito; 
Vapor nacional "Satell ite", para 

Montevidéo, mesma carga; 
Vapor lnglez "Ecoider" , para New-

York, com café; 
Brigue italiano "Anita S." , para 

Mo itcvidóo, em lastro. 
Vapor francez "Provence" , com o 

mesmo destino, om lastro; 
Vapor francez "Dordogne", com 

egaal destino, cm lastro. 
— Causou funda impressão a noti-

cia do suicidio do maestro Manci-
nelli. 

(,Do cTreMpondtnty 

A G u e r r a da Coréa 

E. F. Central 
O atraBo do trem expresso S P. 1 

quo devia ter chegado a eat-t capital 
fts 8 li. 30 da noite do ante hontem, 
foi motivado pelo desarranjo na ma-
china do S. P. 4., que parto da osta-
çfto da Cachoeira, em dirocçtto ao Rio, 
áa 7 horas da nisnliB. 

Como a machlna dosto trem tivoeso 
partido u n i rudi do tónder, tovo elle 
do flear no kilomntro 187, entre as 
estações de Suruby e Divida, durante 
muitm horas, sondo necessário fazer 
baidaaçüo dos tronn expressos 8 P 2 
e 8 . P. 1, chagando esto a S&o Pau 
Io só ás 3 hores da manhã de hon-
tem. 

Que enormisslma estopada para OB 
pobres viajantes I 

A audaciados gatunos 
Om empregado dos sra. Guimarães, 

Sampaio &('. , acreditadas negociantes 
com loja de louças, crystaes, e t c , na 
rua do Commercio, 15, sahiu ás 5 
horas da tarde do domingo, deixando 
aborta, como b costume, a porta da 
rua, que, polo oorredor, conduz ao so-
brado. 

A loja fica em baixo, no pavimento 
terreo, o tem cotnmunlcaç&o com esse 
corredor por uma porta mui próxima 
á da rua, folhada, aos douilDgos o á 
noite, por grossa tranca do forro com 
reforçado cadeado. 

Isto, poróra, não impediu que a essa 
hora, em uma rna dc movimento, 
perto do um edilioio publico, guarne-
cido de numerosa guarda, audacioso 
gatuno arrombasse a porta com ala-
vanca. qno deixou fl"ar, e, entrando no 
estabelecimento, remexesse gavetas o 
paoois, tentando abrir a burra, que 
deslocou. 

Km uma das gavetas havia pequena 
quantia em nickel, que desappareaeu 

Felizmente o atrevidíssimo ladrgo 
nfto se lembrou do abrir uns armarios 
ondo havia mais de 10 contos de réle 
em talheres e outros objectos do 
Cristoffel. Ou não se lembruu ou nfto 
teve tempo. 

O empregado da casa, regressando 
ás 0 1|2, encontrou a porta arrorob»' 
da. Chamou Imraedlatamonte o offlclai 
commandante da-guarda do Thesouro, 
o quai verificou o arrombamento jun 
tamente com ottras praças. 

Hontem lavrou o auto de corpo de 
deiicto • auetoridade policial. 

Bete assalto & propriedade alheia e 
outros muitos que todos os dias oo-
correm na capital provam que a nos-
sa policia é impotente para reprimir o 
latrocínio. Nto wrA oppoituno tentar 
sgora do novo a eiesçfto de guardas 
eepeclaes para os quarteirões ou rna» 
onde mais se condensa o conimerclo T 

Que a propriedade está mais amea-
çada do qqe nunca, 6 faeto inoontea-

(íXTRACTOS DO «TIMES») 

I I 

Um oommunlcAdo offlcial do govof-
no japonei, explicando á (juestfto com 
A China diites da declaração da guer-
ra, terminava por estos palavras : 

«E' corto quo o JapAo tem-so por-
tado com grando calma deanto da ma-
neira provocadqra o arrogante da Chi-
na, o quo) so infolizmento as hostili-
dades romperem, a culpa será da po-
lítica chiueza. 

Tudo lova a suppôr quo os ehinozoa 
quoriam aproveltur-so da dosordom 
para fazer da Cofóa Unia pfoviuçlá 
dn China \ porírti a dnefgíca o resolu-
ta vigilancia do Japfto tem-os impodi-
do até agora do realisarem o sou pro-
jocto.» 

Polo seu lado, o imperador da Chi-
na publicou um edicto acceitando a 
guerra para que o Ja|)&d o provooa, 
o ordcrtílrtdo a seus vicos-reis e aos 
commandantos do suas tropas quo «ar-
ranquem esses pestilontos japonezes 
dos covis ondo se açoitam». 

Deita toda a culpa da Oiígcnl da 
contenda e do derramamento do san-
guo entro as duas naçOos aos japono-
zos, que pugnam por uma c^usa in-
justa. 

Addní o» direitos da China, suston-
tados por tantos soculos, á suzoranla 
na Coréa, a cujo rei, como a flol vas-
sallo, ;em sompro prestado auxilio 
para subjugar ás rcDclIloes: 

Pdi edm ífité flnl, ddntiiláá o docu-
nWhtrt, IJile a China enviou ultima-
mente forças á Coréa ; porém o Japão, 
som nenhum direito, também enviou 
tropas o não quer retirai-as, Alúrtl 
disno. os Japoilòaes illettcfam a ptqiid 
Um navio qüu transportava tropas citi-
nezas. As outras jolericlás ooridoin-
rtant oelo procedimento do Japão. O 
imperador coiloca todas as auetorida-
des militares sob o commando do vico-
rei Li Hung Chang, aflin do proteger 
os direitos do Iinpcrio, o com ordem 
do capturar o dcstfüíi4 Iodas ás em-
barcações japonezas, onde quer quo 
as encontre. O imporador ostá toman-
do um vivo interesso pessoal nos no-
gocios da guerra. Ordenou quo lhe 
dessem minuciosas informações sobre 
todas as oecorroncias da campanha e 
tenclonava ir residir em ficiltslfl, pata 
estar mais perto dos acontecimentos ; 
mas o vice-rei dissuadiu-o disso, por 
não liavcr alli accommodaçOes dignas 
do Pilho do Sol. 

Tém-se empregado grande activida-
do o moios extraordinários para au-
gmentar as forças da China. Os arse-
naes imperiaes estão trabalhando dia 
e noito. lii Hung Chang mostra-so ani-
madíssimo e confiado na victoria. Apo-
zar do um avultado numero do com-
batentes, quo constam dos alistamen-
tos, comtudo <t pouco comparado com 
a immensa população do Império. 

Os corpos chamados de Bandeira 
Verde ou Luhying representara o 
grosso do oxercito, o compõem-se do 
(150.000 homens espalhados pelas 19 
províncias, oxcopto a Mandchuria. To-
davia numa guerra com um Inimigo 
como os japonezes, é claro quo o oxer 
cito nacional da Bandeira Verdo nada 
poderá fazer; pois o sou valor do sol-
dados recrutas contra regimentos per-
feitamente exercitados só chegaria a 
ter importancia ao cabo do uma cam-
panha muito prolongada. 

O corpo principal, mais bom arma-
do e disciplinado, é um quo so for-
mou ha 25 annos com 18.000 homons, 
provenientes, uns do oxercito de Gor-
don, o outros do exercito de Bandei-
ra Verde, organisado por Tseng Kuo-
fan para o cCrco do Nankln. Dão-lhes 
o nomo de Chen-che Ylngou o exer-
cito do divino mecanismo, o quo quer 
dizor — quo estão armados do cara-
binas. 

O exercito da Bandeira Negra com-
põo-so do 50.000 homens. Além disto, 
ha numerosas reservas. A infanteria 
está armada do espingardas Remin-
gton, a cavallaria do carabinas Win-
ehostor do repetição o a arti^ieria, tom 
peças Krupp de campanha, do 8 cen-
tímetros. Segundo um calculo mode-
rado, a China possuo 150 a 200 mil 
homens armados de espingardas, e fa-
cois do conduzir á Coréa. Para tor o 
dobro dosta gento, só lho faltam ar-
mas. 

A 4 do agosto, o governo japonez ro-
oobeu a seguinte participação do go-
noral Osliiina, commandante das for-
ças japonezas na Coréa : 

«Depois do um renhido combato do 
cineo horas (a 29 do julho), ganhámos 
uma victoria decisiva. Os eutrinchoi-
ramontos do inimigo cm Chan Hom 
foram tomados. Mais do 500 soldados 
chinozes, ontro mortos o feridos. Nós 
só perdomos 5 olllciaos o 70 solda-
dos.» 

Um tolegramma do Yokoliama, da 
tado de (I do agosto, diz o seguinto 
«Tém havido diversos combates ontro 
japonezes o chinozes na Coréa, ücando 
victoriosas as tropas do Mikado, quo 
tomaram Scikuan o a importanto po 
sição do Asan ou Yashan.» 

Ksto tolegramma pároco referir-so 
ainda á batalha de 20 do julho. 

Um despacho recebido em Shanghai, 
datado do 8 do agosto, o do proce-
dência ofllcial om Houi, refere que o 
gonoral chinoz Yeh tinha no dia 5 
derrotado as forças japonozas perto do 
Asan. 

Havia também alli noticia de outro 
combato naval na costa da Coréa, om 
que foram aprisionados tros navios do 
guerra chlnozos. 

Depois do conflicto com as tropas 
coreanas, o ministro japonez collocou 
á frente do governo da».Coréa o pae 
do rei, quo so chama Dain-Kum. 

Os soldados chinezes em Taku in-
sultaram og membros da embaixada 
japoneza, que regressavam de Pokln. 
O vice-rei mandoi^. desculpar-se e 
apresentar 08 seus sentimentos ao mi-
nistro japonez, promettendo castigar 
Boveramente os soldados. 

Um edicto do governo japonez, pro-
mulgado depois da declaração da guer-
ra, torna as auetoridados locaes res-
ponsáveis pela segurança das pessoas 
o bens dos chinozes quo quiserem 
permanecer no Japão. 

Um correspondente de Berlim con-
ta que ha tros annos estiveram ser-
vindo por espaço de um anno no exer-
olto allomão alguns offloiaes japone-
ses, entre os quaes trea capitães. Pes-
soas qno eet&o no oaso de lulgar dt» 
sem que eram militares dutlnctlssi-

mtm, O coronel t quem .actnslirtonte 
éònimaridá às trdpas na Odi^á. 

O capitão Lang, quo por muitos 
annoB foi almirante da frota chineza, 
fazondo o sou juizo sobro a força na-
val da China, acha bona ps navios o a 
artjiHoila, iiloglá A disciplina dos liid-
rinheiros o a capacidado do alguns dos 
ofBciaos, mas nota-lhes a falta de ei-
pirito de claue, ao contrario do quo so 
dá com os japonezos. 

O yloe-rel do Carttãd fdMoú úni 
exercito do 5.000 bandeiraê-negraa, re-
forçou as guarnições das fortalezas do 
rio, mandou estacionar quatro canlio-
nolras na ilha do Tigre o collocar 
torpodos cm Foochou o Tamoln. Os 
pharoos da costa do sul estão apaga-
dos, Os vaporos de passageiros, qiid 
pertencem a subdltos do algumas 
das potências bolligorantos, navegam 
sob bandoira noutra. 

Os cruzadores allomftos Alexandri-
na, Arcvna o Maria, quo estavam na 
costa oeeidental da Amprjca, rpwbe-
fáni oWenl para so dirigirem inlniú-
diatamonto ao theatro da guorra, afim 
do protogerom os interesses germâ-
nicos. 

O cruzador hespanhol Don Juan di 
AiLutria rocéboü omonl do partir pani 
a Coréa. 

pizia-so que oito navios do guerra 
russos, lovando, tropa, tjnHani salildd 
do VládivdíWctc, com ordens secretas. 

Coiu relação ao vapor inglcz motti-
do a plquo pelos japonezos, espera-so 
quo a Inglaterra reclamo compensa-
c&o para os parentos dos seus subdi-
Ws qu<1 niorreránl afogaddi 6 para dá 
donos da carga o do navio, que, nave-
gando sob a protecção da bandoira 
ingieza, foi atacado pelos japonezes 
antos da declaração da guerra. 

CARTAS DE LISBOA 
AGOSTO, 1 3 

Decorreram apenas dois dias depois 
da noesa ultima carta, mas, como ve-
mos annunciado para hojo um outro 
directo, não o deixaremos lovaittar 
forro, sem levar a sen bordo as In-
formações quo tivermos colhido. 

E são as seguintes. 

O caso do dia é o assalto da poli-
cia ás casas do batota, 

A imprensa teco rasgados elogios 
ao sr. juiz Veiga, quo debaixo do 
mais rigoroso segredo organisou o as 
salto. 

A primeira a recober a amavel vi 
sita policial, foi a da rua Nova do 
Carmo, conhecida pela batota doa de-
licados o pertencente ao sr. Gomes. 

A policia arrombou a porta do an 
dar onde estavam os pontos, prondon-
do os em numero do treze, entre ellos 
pessoas mUito conhecidas na alta 
roda. 

Apprehendeu a mobilia o a roleta, 
fazendo conduzir tudo em carroças 
para o governo civil. 

Alguns jornaes publicam os nomes 
e protlsjOos do-i indivíduos prosos nes-
ta casa, mas nÓ4 nenhum interesso 
descobrimos em badalar as misérias 
do proximo. Basta que se fique sa-
bondo quo ora tudo gente fina. 

Entro a mobília apprehendlda, in-
cluem BO dois cofres, um com 103t400 
e outro com S ^ O O 

A um dos pontos, o ar. Segismundo 
do Carmo, foi apprehendtdo um bilhe-
te om que declarava ser agonte da 
policia. 

A segunda batota assaltada foi a 
da rua. do Príncipe, 23, pertencente 
aos sr8. Coelho & Alvos. 

Foram presos aponas três pontos. 
O dinheiro apprehendtdo foram réis 

121630. 
A mobília foi conduzida em tres 

carroças para o governo civil. 
Era uma das gavotas foi encontra-

do um testamento cerrado, com estas 
palavras por fóra : «Testamento de 
mão comraum, do Jorgo Vicente Ba-
nabol o do sua mulher Rosa Qulteria 
Rita d'Oliveira o Souza, approvado 
em tres do junho do mil oltocentos 
e sessenta e dons. por mim, tabellião 
Manoel B'tnardes Soaros do Brito». 

O torw.ro assalto foi á batota da 
rua do 8 ,nta Justa, conhecida pela 
casa do foão Gallego. 

Foram ahi presos 11 pontos, in-
cluindo o sr. Alvlm, gerente da casa, 

Quando a policia chegou, apenas 
encontrou esto senhor. 

Os pontos, entro os qnaos figura 
um general de brigada, tinham fugi-
do para ura quarto do andar superior; 
mas o gerente nfto teve outro reme-
dlo senão declarar-lhes o paradeiro. 

A mobilia teve deetiDO egual á das 
antecedentes : governo civil com ella. 

Urna nota cômica, que nos depara 
um jornal da manhã : 

Quando subiram a escada, os pon-
tos deixaram os sapatos e botas, para 
não fazer barulho. Foi depois uma 
scena engraçadissima. Botas e sapatos 
trocados, reclamações, zangas,—um 
barulho de mil demonlos. 

Quasi todos os presos passaram a 
noito DO calabonço do governo civil, 
indo de manhã para o tribunal, on-
de pagsram de fiança os eabldos 
7)500 . 

Também foi apprehendlda uma ro-
leta e a mobília da batota de João 
flua-a. 

Um jornal que temos presente des-
creve assim o aspecto que offereoe o 
pateo do governo civil, que elle dls 
ser uma espeeie do feira da Ladra : 

Ao fundo, na faee dos calabouços, 
estava a maior parto da mobília. Ao 
lado direito estavam as cadeiras so-
brepostas, em dnas fllas. A' esquerda 
oollocava-se um bello espelho, onde 
se miravam policias, batotelros, gatu-
nos e merotrlzes. V entrada de pateo 
estavam duas meses de monte, j á 
derraneadas. Sobre uma dellss, um 
caixote com mascaras. Bspalhados es-
tavam vários objectos, eomo colobões, 
cabeilelras, papeis carnavalescos, bl-
deta, vassouras, nma flauta, com qne 
o cabo Leite esteve fasendo exerci-
dos muslcaes, bandeiras, malas, etc . 

A qasrtola de vinho estava no cor-
redor, junto 1 porta do pateo. Poli-
cias qne patuavam olhavam cnblçosa-
mente, oommentsndo :—Dls qne 4 da 
Fuze ta . . . 

A mobília do lado dos cslsboaços 
pertencia à oass Gomes. A do lado 
sra a do Coelho. Janto á porta esta-
va • do Qallego. Ao pó da reparti-
çto dos osdsstros, estava a do Buxa. 

Mais aotas cômicas: 
Na res Nova do Carmo, os ponto* 

levantaram a tranca ou aldraba qno 
foCHa a porta d* comnldrilcavSo •'ora 
a casa do lado o foram se escondendo 
por onde puderam. Um foi occultar-se 
debaixo duma cama, onde estava dol-
tada nma senhora. Outro mettüu-se 
num Armário; mas, Como fdsso ddda 
ordem de arresto á mobilia, honve do 
tirar-se o movei e com elle o mo-
vento qne lá estava. Um terceiro sa-
fou -se a tempo por nma chaminé o 
subiu ao telhado. 

São nns 60 os pontos presos nestas 
primeiras rusgas ás casas de tavola-
gem. Quantas vezes 60 não cahlrão 
no laço ainda, se desta vez fôr toma-
do verdadeiramente a serio t&d mo 
mentoso assurapto ? 

Está produzindo os setis natnraes 
effeitos o aocordo fechado com o go-
verno hospanhol relativo á questfto 
das pescarias na costa do Algarve. 

Os pescadores portuguezei tém inicia 
do om movimento deprotestoi quepóde 
originar conseqdonüias raiiito fravbe; 

Especialmente em Villa Real de 
Santo Antônio, os ânimos estão agl-
tadlssimos. As auotorldades estão re-
quisitando força armada e receiam se 
tumultos muito eSrltià. 

A Câmara Municipal de Castro Ma-
rim resolveu representar contra as 
site ratões feitas no tratado de oom-
mercio, na parie respeltante S indus-
tria da pesoa - alterações de que j á 
fizemos monção. 

As ultimas noticias recebidas do 
Algarve são pouca tranquillisadoras. 

Pelo Ministério da Fazenda foi re 
solvldo que os lucros das sociedades 
de credito e companhias, dos quaos 
se distribuem aos acclonistas quaesquer 
importâncias, Oquora sujeitos ao im-
posto de rendimento, quo será Irame-
diatamente liquidado; 

{Continúrt) 

Paginas extrangeiras 
(TrsdrcçAo para O Commtrtto) 

O fim do mundo 
Os astronomos e os philosophos es-

forçam-so por nos contar como ter-
minará o mundo, polo resfriamento, 
pela absorpção do ar, por combustão, 
eto. A pbantasia 6 inventiva 1 Entre-
tanto, so o homem continuar como 
até aqui, cora certeza ha de chegar o 
fira do mundo. Morreremos simples-
mente polo acool I E' o veneno que 
destruirá a humanidade, muito antes 
de qnalquer catastrophe do origem 
gooioglca ou cosraija. O aleool, ois 
realmeuto o destruidor por excelência 
do homem, O homom o-stá-se matan-
do, nfto tem poíor inimigo do que elio 
proprio. Nas aldeias, augraentam as 
tascas; nas cidados, cresco por toda 
parte a maré dos vendedores do vi-
nhos e licores, qne noB deve aterrori 
sar. Percorrendo os quarteirões novos 
de Paris, vorifica se que, em dez ca 
sas. um rez do chfto pertence a uraa 
loja de bebidas. Crescera as lojas to-
dos oa mezes, mais doprossa do qu« 
as espigas de trigo. VG ee mala do qne 
nunca brilharem em lettras gigantes 
cas: «Vinhos, bebidas ospirituosas, etc.» 
E as cõros vermelha, verde, escura 
invadem as frentes das lojas E' uma in-
vatão. E so estes estabelecimentos, dos 
quaes alguns são luxuosos, prosperara 
não ba romedlo senão concluir quo o 
numero dos consumidores vai augmr-n 
tando constantemente. Onde parará 
essa maré crescente? Todo pequeno 
negociante qne fez maus negócios, es-
tabelece uma loja de vinhos e lico-
res, o reúne depressa freguezla. Sym 
ptoraa dos tempos, mas symptoma 
ameaçador. O flm do mundoI A lei 
prohibe ao pharraaceutioo vender o 
mais pequeno veneno, e, ao lado do 
pharmaceutlco, vende se por toda par-
te o pelor dos venenos, o lioor al-
coolico carregado de essencias entorpo 
codoras ou tóxicas. A lógica humana 
é surprebendente. O vinho seria tolo 
ravol se fosso puro. Mas do que mo 
do ostá alooolisado ? O que são os al-
oools ? E os outros licores do quo 
asam e abusam os consumidores ? O 
absintho, os bitters, os amargos 111 
Vôde o numero de oxcellenteB pessoas 
que invadom os botequins antos da 
hora do jantar. Quom terá voz bas-
tante forte e persuaslva para domons 
trar-lhes que se 'estão envenenando o 
matando lentamente, tão certo oomo 
fariam se enguilasora uma dose toxtea 
quotidiana? O bebodor de absintho I B' 
bem conhecido, está até condemnado. E' 
um alcoolico? Certamente, mas ó mui 
to peior, é um envenenado. 8fto co-
nhecidos os estndos tão demonstratl 
vos dos Megnan, Laborde, Cadéac, 
Meunlor, eto., sobro o absintho. Al-
gumas gottas de esaoncla de absintho 
lnjectadae em um cfto doterminam ac 
cldentes nervosos desordenados, de-
pois accessos de ferocidade taes, qu» é 
preciso matai o a tiros de revólvor. 
O animal, simplesmente fochado em 
uma gaiola, de onde se desprendera os 
vapores da esaencla, tem ataques epl 
lepticos, e, se a experiência se pro-
longa, morre após crisoa horrorosas. 
Ora, nto ba unicamente esBencla do 
absintho na bebida vendida com esse 
nome; ha ainda multas outras e todas 
exercem a sua influencia tóxica. Por 
curiosidade, submottemos aos amado 
res, segundo o doutor Lunler, tres 
extractos de absintho obtidos por dls 
tlllaçfto e empregados correntemento 
no commerclo. Provem estes extractos 
de 20 litros de absintho e são exprl 
mldos em grammas: 

Ordinário 
Flore* e folbM de 

crsnle abaloto.. <00 
PoIbM de peqoeno 

abtlutbo . 
OUronetla 125 
Bummidadei florl-

I H de bjHopo. 100 
Bali de ansoUm.. 
Anil verde 400 
SftdUna 
rancho de Flo-

rença » 
Coeatro ; , . » 
Álcool a H.V 11,HO 
Apa. «,600 

P0em-se de infesto as plantas e ss 
sementes, durante 34 horas, era nma 
c*rta quantidade de aloool, distllla-se 
com sgos, depois ao prodncto aoores-
osnta-se o resto do aleool e da agua. 
Quanto á oôr verde, é obtida com anil, 
cuja eòr ss ssvsrdeia com oçafrto; ad-
dleionara ee ga-tiroIas de pedra huroe, 
para manter a oôr 
Abi Mas o absintho. 

Ora, o sbslntbo, o funcho, shjrssopo 

Mtio-fluo 
600 
240 
m 
100 
26 

800 
400 
250 
ÜÍ5 

11.000 
S,0U0 

Fino 
(00 
ms 
210 
iíi 

1.000 
226 

860 
225 

10,300 
4,000 

fornecem essenolas tqxleas determi-
nando crises oplleptioas. O angolira 
portedee ao grdpo das essências en-
torpecedoraa. A toxidade do fttncbo o 
do hyssopo é tão corta quanto 3 do 
absintho. Oa srs. Cadéac o Meunlor 
agarraram ora um porqulnbo da índia 
e fecharam-no aobalxo de nma redo 
ma do vidro. Por uraa abertura regn-
lar, Injectaram com um pnlverlsador 
sobre as faces internas da redoma al-
gumas gottas de essência de hyssopo. 
O porqnlnho ficou Ineommodado, andou 
rapidamente á roda, batendo no vidro 
para fugir, oahlu, gritou, tornou a le-
vantar-se, depois foi atacado do con-
vtiisOes qne o atiraram ao chfto; sol-
tou ainda alguns gritos de dôr, cada 
vez mais fracos, e morreu. Beeome-
çon-so a experiencia: o mesmo resul-
tado. Agarraram em um cfto; injecta-
ram lho nas velas iim pouco de es-
sencla de hyssopo: crises eplieptlcas 9 
morte. Agarraram em outro; flzerara-no 
engolir 4 grammas de essencla; mor-
reu om treze horas; pesava 0 kilos. 
Bastam 0 grammfts para matar nm 
cão de 12 kilos, tres horaf depois da 
ingestfto. Um homem nfto pôde absor-
ver 2 grammas do essencla de hys-
ROpof sem cabir em crise epiléptica. 
Uma só grammá ingerida om jejum já 
determina tremores e perturbações da 
vista. O hyssopo é, portanto, extre-
mamente toxico. 

As propfiedsdn eplleptisadoras da 
essencla de funcho são egilalmente in-
contestáveis, ura pouco monos quo as 
do absintho e do hyssopo, mas multo 
reaes. O augelim causa entorpecimen 
to ; segundo os srs. Cadéac e Meunier, 
esta planta estimula ac faculdades psy 
chicaa e a energia muscular ; mtts 03-
tos effeitos nfto passageiros, o os que 
sfto perigosos tornara-se preponderan-
tes ! soranolencla, enfraquecimento das 
faculdadeá, etc, Accrescenteraos ainda 
a acção própria do aleool, o compro-
bender-se á o que pôde produzir a In-
gestão quotidiana do duus ou tros cáli-
ces de absintho. 

Doixom nos beber bltter, neste caso. 
E' ura amargo —Tfto pouco. Qual é 
a formula dos bitters ? Era gorai, on-
contra se em 20 litros de bltter : 

Anlz, 80 gfánitnas | ca«ca de laran-
ja. 80,: calamintha, 80 ; bagas de 
zimbro, 80 ; salva. 80 ; grande abiin» 
tho, 60 ; angelim, 4 >; hortelã pimen-
ta, 10 ; flõres do alfazema. 40 ; cravo 
da índia. 20 ; álcool a 80», kilos, iü, 
050 | assucar, kilos. 8. Oõo ; água, 0 
kilos, 650. 

Encontramos ainda aqui o absintho 
e o augelim. Mas, além disto, a sal-
va, a calamintha, a alfazema, a hor-
tola, etc. Ora, sempre segundo os srs 
Cadéac e Meunler, a salva é tóxica o 
epileptogcnea. Todavia, dove so accres-
contar quo nem todas as salvas são 
tóxicas ; cortas salvas, as dos Alpilies, 
não tém acção nensivel; mas, em do-
ses elevadas, determinara no homem 
nauseas e Vertigens. Km geral, on-
coutra-so nos amargos e nos bitters em 
particular essência do salvas activas. 
Oa srs. Caléac o Mounicr tinham to-
mado a sua amostra de salva para 
bitter ora ura casa de Lelpzig; na do-
so do 5 coiitigrammaa, esta essencla 
determinou um accesso de epllupsia 
eiu um cão do 8 kilos, acceaso acom-
panhado da morto. 

A calamintha, em fraca dose, decu 
pia as forças, dá vivacidade, etc. Mas, 
se a doso BO tornar nm tanto forte, 
sobrevérn a crise epileptlca. Ora, ha 
4 grammas por litro no bittor. A al-
fazema é francamente entorpocedora, 
congestiona ; 2 gr. 50 de essencla de 
alfazema, Injectadas nas veias, matam 
em cinoo minutos um cão de 14 ki-
los. Resta a hortelã. E' pouco tóxi-
ca ; 6 calmante em fraca dose e exci-
tante era doses elevadas. E' preciso 
introduzir 20 grammas no estomago 
do cfto para provocar a morte por as-
phyxia. Em sumnw, vfi-se qno o bittor 
também, o, por conseguinte, todos os 
amargos analcgoB nfto podom senão al-
terar profundamente a saúde dos que 
dellea fazem uso quotidiano. 

E o vermouth ? O vermouth (absin 
tho em allcm&o) é menos um licor do 
quo um vlulio branco excessivamente 
alcoolisado e aromatisado. 

Eis a receita do virmouth consu-
mido era França, por 100 litros: 

Vinho branco doce, 95 litros ; álcool 
a 85°, 5 litroa ; grando absintho, 125 
graramaa ; genciana, 6J5 ; raiz do an-
gelira, 60 ; cordo santo, 125 ; cala-
mintha, 125 ; enula campana, 125 ; 
centaurea menor, 125 ; csrvalhinha, 
125; 15 nozoa moscadas, 6 laranjas 
frescas cortadas om talhadas. 

Monos toxico o vermouth 1 e entro-
tanto encontramos na sua composição 
o absintho, opileptisaute; o angelim, 
soporifleo o deprimente ; o a calamin-
tha, excitante o entorpecedora. Tudo 
isto, atinai, acaba por influenciar sobro 
o nosso systema nervoso. 

Além destes licores, hão de aoredl-
tar que grande uuuiero de pessoas 
bebe agua de Colonia, e sobretudo vul-
nuraria ? Os bebedores de agua de 
Colonia encontram-se nas grandes ci-
dades o são apenas exeepções. Mas os 
bebedores de vulneraria são muito nu-
moroBos no leste da França. As mu 
Iberos usam e abusara delia. Uma má 
digestão, uma enxaqueca, o logo vul-
neraria. Começa-se sempre por peque-
nas doses, que pouco a pouco vão au-
gmentando. B parece não desconfiarem 
que se estão envenenando francamente. 

Ha de tado na vulneraria. E' nm 
toxico do primeira ordem ; entra 
em 100 litros bastante essencla para 
matar nm peso de mais de 6.000 ki-
los de anlmaes. As mulheres quo be-
bem vulneraria em quantidade apre-
ciável, todas as semanas, preparam-nos 
nma geração de epllepttcos. 

Taee sfto, em uma palavra, os effei-
tos dos licores em moda. B ainda per-
guntam ingenuamente como virá o Hm 
do mtmdo I 

HENBIQÜE DE PARVILLB 

Hontem, ao meio-dia, um soldado 
do 14.» do cavallaria, depois de ter 
comido o bebido á grande, em um 
frege, da rua do Santa Thoreza, re-
cusou-se a pagar a despeza e, como 
os donos o nto quisessem deixar sa-
hlr som pagar, foi-so aos bancos e 
cadeiras e quebrou-os de encontro 
uns aos outros, tentando fazer o mes-
mo... á dona da casa. 

Ao restolho acudiram varias pra-
ças do 5°. qne levaram o valentão 
para o respectivo quartel. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

C O M P A N H I A M A N C I N E L L I 

A Africana, mnito bom cantada hon-
tem pelos primeiros artistas da com-
panhia Mancinelli, é, sob o ponto do vis-
ta da tecbnologla mnrieal, a opera mais 
scientlflca de Meyerbeer. embora agra-
do menos ao publico do quo os Ha 
guenottes. O grando musico allomão, 
cUjo talento 4 hnjo rldleulamentc ne-
gado pólos intransigentes da novíssima 
escola, levou vinte annos a terminai a, 
e a sua partitura é tfto extensa que, 
ao fosse executada na integra, o es-
pectaculo duraria nada menos do oito 
horas I 

Como qnasl todas as operas de Me-
ycrboor, a Africana reqner pessoal 
numeroso. Exige nada menos do qua-
tro baixos, sem contar o tenor, o te-
norino, o barjtono, a soprano drama-
tlco, 0 soprano ligeiro o comprima-
rios. 

Maficlflelll, digamos desde já , den-
nos um conjuncto do primeira ordem. 
A era. Oabbi sustentou a parte fati-
gante do Selika com talento o valen-
tia, fazendo sobrosahir, Com escrupu-
lo-a consciência artística, as diversas 
phdseB por quo passa o caracter da 
africana, ora mcfaa c apaixonada, ora 
ciumenta o orgulhosa. A arla dlüMI 
do segundo acto, Figlio dei sole, teve 
Interpretação primorosa, e no ultimo 
acto, fl-i grande acena da raaneenllha, 
o seu teraperaiílcnVi dramático poudo 
expandir so á vontade, 

ü tenor De Marchi canta a parto 
do Vasco da Gama do modo a satis-
fazer oi» mais exigentes. As suas bellas 
notaa aguJaS vibram e repercutem na 
sala, fazendo passar pelo corpo do es-
pectador essa corrento olectilca que 
provoca o enthnslasmo. Não destaca-
remos esto on aquelle trecho do pre-
ferencia a ontro Bastará dizer que, 
do principio a fim, Do Marchi foi ex-
cel ente, sem quo nunca trahleso a 
mnls leve fraqueza. 

A bello voz. fresca e possante, do 
barytono Camera tero. no papel de 
Nelusko, onde sobresahlr. Conhecendo 
o gosto do nosso publico, o corrocto 
artista nfto ao poupou, o de principio 
a flm cantou com vigor extraordiná-
rio a Hüa violenta parto, quo eatá per-
feitamente adequada ao seu gflnorode 
talento. 

O primeiro baixo Rossi foi ttm bel-
lo D, Pedro, e 08 outroa baixoa por-
taram-se dignamente. 

Resta rao falar da era. Ochiolinl, 
encarregada da parto de Ignes?, cuja 
aria do primeiro acto foi recebida pe-
lo publico cora frieza, sem qüe hou-
vesse uma >»ó palma. 0 timbro do voz 
da sra. Ochiolinl é estridento o fore 
o ouvido. Creio quo Isto provém da 
gravo enfermidade do qne foi atacada 
o da qual nfto pareço estar do todo 
restabelecida. Mas manda a justiça 
confessar que a jovem cantora cm 
nada comprometteu o seu papel, o que 
no septuor sustentou bem aa notas 
agudas. 

Orchestra o córos, perfeitamente. 
So a isto accreseontarmos qne sceni-
rloe o vestuários são de muito bom 
gosto e quo o quarto acto está posto 
em scena com luxo o esplendor, po-
deremos concluir quo o espectaculo 
do hontem foi um dos melhores da 
actual temporada e satisfez plena-
mente o publico, qne, aliia, aoubo re-
eompens.r os esforços do MarHnolll, 
enchendo o theatro o applaudindo com 
vordadelro enthusiasmo. 

Antes de terminar, uma pequena 
obsnrvaçfto. Entro as muitas extra-
vagâncias do libreto da Africana, 
creio que a mais monumontai d a da 
protagonlata não a e r . . . africana. N» 
primoiro acto, com effoito, Vasco da 
Gama canta o seguinto (cito os ver-
sos francezos): 
Oeux esclaves, qui soat il'anQ rnco Inoonnue, 
Sor le m»rchó des nulrs avaioat fra„pé in:i voe 

En Afrique. 11» sool IA. 
Des pcnplo» lgoorés lis pronvont 1'exlstcnce. 
Boos le sole!! d'Afriqoe ill n ont pau priB uaia-

sance. 
Mas se a africana não é da África, 

porque so charaa a oporá Africana t 
Subraetto a questão aos adivinhaJo-

res de charadas. 
Luiz DE CASTRO. 

Rio, l.<> de setembro. 

THEATRO S. JOSÉ 
Correu Incomparavelmente melhor 

do quo na primeira noite o dosempo-
nho do Duquezinho, domingo, cora 
nma casa muito rogular. 

As eras. Gorl e Poggl estiveram 
muito felizos o receborara merecidos 
applausos. noa dnettos do amor, no pri-
meiro acto e no ultimo. Dançaram 
bem, senhorilmente, o mlnuet". 

A sra. Gori representou com multa 
graça toda a oporota o soube tirar 
todo o partido da bella musica de 
Lecocq. 

As galerias e a platéa riram a bom 
rir oom as caretas, a mimioa e os 
falsotea on gutturaea de Poggl, quo 
exaggera, sem comtudo prejudical-o, 
o papel do preceptor. 

A sra. Cattaneo é que nfto tem, de 
cldidamento. feitlo para o papel de 
superiora. Além de o não querer com» 
prehender, ri-se do modo Inconve-
niente em sconas cujo effelto sacrifica 
pela falta de Boriedade cômica. 

Agora, que ura acto do desespero 
tirou a vida a ora notável artista e 
a esperança, aos paulistas, do ouvirem 
uma das melhores companhias lyrlcas 
que tôm vindo á America do Sul, é 
razoavel que a nossa melhor socieda-
de dedique algumas noites da semana 
aos espectaculos da companhia Tom-
ba, que é francamente digna de apoio, 
salvo qnando teima em cantar operas 
que cahlram ba multo no domínio do 
realejo ou para as quaes lhe faltam 
elementos. Como companhia de ope-
retas, esta ó das melhores que tém 
vindo a B. Panlo e pôde classificar-se 
como de primeira ordem. 

Deixar, portanto, de goear algumas 
noites de bôa musica, embora de con-
textura ligeira — o genero mais ada-
ptável aos espíritos arrancados brus-
camente pelos sucoessop imprevistos 
da política violenta á calma normal 
de um prolongado período de pas;— 
perder o ensejo de oonoeder momen-

eontrarlo, o tonifique, é, permlttam nos 
quo o digamos, condomnavel mau 

-«to. 
Hoje L"® os nossos elegantes en-

sejo do gosai deliciosa soin e, por-
que ó noite da m o > ? 0 espoctaculo 
attral: - O novo OrpnCinferno, 
com musica de Offenbach. 

tréguas ás preocoupecOes sug-
geridás pela marcha dos negoolos pú-
blicos, retemperando o animo abatido, 
pela hyglene intellectual de um passa-
tempo que nto actue em demasia so-
bre o systema nsrvoso, mas qne, pelo 

Penha 
Anto-hontem, além i2os trens do ser-

viço ordinário, correram trens eape-
cloes para o arraial da PelJÚa, oom o 
numero do 5 J78 paasagelroB, .de-
ram um rendlmonto do 4 :896|lw » 
E F . Central. 

O serviço foi feito aom a menor al-
teração no horário. 

Na Ponha nfto honve desordens de 
Importância. 

Apenas nos consta ter sido preso ns 
estação do Norto ura gatuno, no acto 
de ompalmar uma carteira. O proprio 
dono da carteira correu sobre o me-
liante, quo tentou fugir, sondo preso 
por ordem do sr. capitão Lopee, digno 
rhefe da estaçfto. 

E' excusado dizer que a roleta, o 
buso, o jaburu e todos oe jogos ató 
hojo Invontadoa e por Inventar fazem 
as delicias dos romeiros. 

S P O R T 
JOCKEY - CLUB 

Não podia ser mais brilhante o re-
snltado da Inscripção. encerrada hon-
tem na Secretaria dosta sympathica 
Bocicdade, para o Grande Prêmio Jo-
ckey-Club, a realisar-se no dia 7 de 
oütnbro proximo futuro. 

Realmente, figura no programma a 
flite da cavalhada fluminense : a re-
sistente Jurá, acompanhada da veloz 
Maracanã, o legendário Aventureiro 
e o sen companheiro do box Kirsch, o 
valente Bayon d'Or, a nossa conheci-
da Dóra e depois os nossos Znt. 
Bruxa, Gladstnne e o velho Bliti, 
além do Hermit e de Casulo, o qual, 
pelo que tom feito ultimamente, é ca-
paz do uma tremenda tacada. 

Com prazer vemos, pois, que cs 
louváveis esforços da digna direi to-
rta foram, como prevíamos, coroados 
do feliz êxito. Parabéns á distinuta 
sociedade. 

Na secção competente encontrarão 
os nossos leitores o programma deta-
lhado do pareô a quo nos referimos 
o bem assim o projeeto do inscripção 
para as corridas que a 16 do corren-
to realiaará o Jockoy-Club, reabrindo 
as suas vastas archibancadaa BOB sr3. 
sportsmen, que com certeza se acham 
«audosos desso gênero de diverti-
mento. 

Nosso projeoto figuram pareôs onde 
podorão ser Inscriptos os animaos do 
Rio alistados no Grande Prêmio e que 
ainda não tenham corrido era 3 . 
Paulo, o para elle chamamos a atten-
çfto dos srs. proprietários fluminenses. 

Jury 
Sessão de hontem: 
Juiz, dr. Miguel de Godoy. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrivão, Rocca Juuior. 
Defonsor, dr. Monteiro de Barrog 

Júnior. 
Entrou em julgamento o reo Ma-

noel K--mandes, oceusado do tentativa 
de morte cm Alfredo de tal. na rua 
Nova do S José, freguezia do Braz, 
no dia 2 do abril do corrente anno. 

Foi absolvido por 8 votos, mas o 
juiz appollou da sentença. 

—Hoje serão julgados Braz Soro-
bollo, aecusado do tentativa de morte 
na pessoa de sua mulher, e Honrlqne 
Ambroslo. aecusado do ter assassina-
do o guarda da porteira da Estrada 
Ingieza, na rua Florida, Braz 

Será defensor do primeiro o dr. 
Ayraboré, e, do ultimo, o dr. Pedro 
Tolodo. 

Correio. 
O sr. Frederico Guilherme Hoppe, 

nosso assignanto em Caplvary, só ti-
nha recebido, do 10 do agosto a 2 do 
corrento, 4 números do Commercio de 
S. Paulo! 

Sendo-lhe a folha roraettlda com a 
maxlnia pontualidade, pedimos ao sr. 
coronol Costa, digno administrador des 
correios, para desvendar esto myste-
rlo. ^ 

Recebemos: 
f o r d Minas Geraeí, estudo publi-

cado por M. Paul Ferrand, professor 
do motallurgla o exploração de minas 
na Escola do Ouro Preto. 

A elcdrolyse da agua do mar o snaa 
appllcsções ás rede8 de oxgottos. polo 
dr. Torquato Tapajós, 

Brovo daremos noticia desenvolvida 
das duas publicações. 

Falleceu, anto-hontem, ás 11 horas 
da noito, o dr. Franclsoo Mario Frei-
tas Brito, digno empregado da Repar-
tição Central do Policia. 

O director da Repartição, em signai 
do pezar, suspendeu o oxpedlonto e os 
empregados resolveram usar lueto por 
oito dias. 

Os delegados o escrivães mandaram 
depflr nma coiôa sobro o caixfto. 

Foi vlctima da lufluonza. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

SANTOS 
Foi recebida, oom geral desagrado, 

a noticia ds demissão do conferente 
da alfandega, Damasceno Vieira. 

—O pontfto Elisa, carregado de 
grande quantidade de polvora, j á está 
ancorado perto do novo deposito de 
Inflammaveis, no Pary. 

Comtudo exerço sobre o mesmo na-
vio rigorosa vigilância a barca do vi-
gia Aracajú. 

—Tomou posse do logar do admi-
nistrador das oapatazlas o sr. tenente-
coronel Constantino Xavier. 

—O nosso collega do Diário nfto 
respondeu, por sccumulo de matéria, 
ao DOBSO artigo «Dospachoa da Alfân-
dega», como havia promettido no nu-
mero de sabbado ultimo. 

—Está alli o sr. Gaspar do Nasci-
mento, tenor português, que vai roa-
Usar nm ou dons concerto*. 

CAMPMAS 
No dls 31 do passado, chegaram 

áquells cidade, com destino a Santos» 
0.990 *aoeas de café, aom o peso to 
tal de 699.400 kilogramma*. 
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O fioMÜKttClÕ D E * . I * A Ü L Ò 
» 1 ° 8 a b b s f l ° n U l i n o entr»r»m I v»,i|hM polvilhada» flo farinha de 

18 500 saccas oom o mesmo destino . ^ g o . Aquollo devo Bor quente oomo 
A exportação durante o mei fln- p r - - — H ' 

flo foi de 270.628 saoeas, pesando saoeas, 
16 357 .500 kllegrammas. 

—O coronel 1'lros Forrolra foi es-
perado na ostaçío, sabbado, polo 12.° 
regimento do infantorla o o oorpo pro-
Vlsorlo. 

l í í o chegou, porém, naquolle dia, 
nnvondo tor passado por alli honteiu, 
segundo tolegramma rooobldo polo Diá-
rio. 

—O 1 2 ° do infantorla vai sor bre-
venionto dissolvido. 

Como 6 provavol quo muitas praças 
e Inferiores nfto arranjem facllmouto 
emprego, após a dissolução do ourpo, 
o Ofereço o nosso colloga do Diário as 
suas oolumnas áquollon quo por ollas 
queiram procurar emprogo. 

—A Companhia Oarris de Ferro 
transportou, duranto o mez tlndo, 
88.071 passiigoiros. 

—A primoira pagina do Diário 6 
composta do trochos em prosa o vor-
BO, e vom sob a epigraphe «Pagina 
eoiontiflea e littoraria». 

TAÜDATÉ 
Narrámos no nosso ultimo " i a tnero 

quo a pequena força po|..1IR, â '0 g U 8 1 . . 
tuç&o a cidade huvi -
fciguar desorrte - partido par* apa 

d > na vil1 ua que sa estavam dan-
ça i e " Rcdoiupç&o, deixando 
J * 1 liliportanto cidado entreguo a 

. mesma. 
Aproveitaram ao os gatunos dossa 

Oircamstanola, praticando gentilezas, 
(gae, aliás, j a tinham commettido com 
enenesso, luas quo desta voz, e apezar 
da aas£iit»a da polioia, nfto levaram a 
bo^j termo. 

Expliquemos s 
Importantes oa9as eommerciaes da 

quells praça descontavam, havia dias, 
ordens firmadas por conhecidos capi-
talistas o importantes lavradores da 
localidade. 

Tendo sido negado, porém, o paga-
mento de uma deixas ordens & oasa 
Carneiro por um capitalista, possua da 
maior respoitabilidade, ficaram os ne-
gociantes prevenidos, esporaudo ocea-
slâo opportuna para segurarem os au-
duciosus o falsários. 

Não perderam os honrados nego-
ciantes muito tempo, porque, na sexta-
folra ultima, apparoceu naquella casa 
coniraerciul Sargio Augusto do B i r r o s , 
aprosontandu, a pagamento iiumediato, 
nma nova ordem do referido capita-
lista. 

Convidado amavelmente a ontrar no 
èscriptorio, afim do passar o compe-
tente recibo, oahiu o tratanto na arma-
dilha, que do modo tao gentil llio apre 
sentavam, deixando-se prender som 
resistência. 

8erá o nnico ? 
Acauteiern-se oa tanbatoanos; l em-

brom-se qua estila entregues a si pro 
prios e qui os corpos do policia só 
Sírvom paia figurar nas paralas. aqui, 
na capitai . 

RIBEIRÃO PRETO 

O nosso colloga do Sétimo Dixtri-
clo ped9 ao chefo do trafeg» da Com-
panhia Mogyana para restabelecer o 
wagon de primeira clusso quo foi sup 
primido nos trona mixtos qiM fazem 
o trajecto entre aqueli» cidado e a d < 
Casa Branca . 

Pessoas decantes nfto polem viajar 
nos nojentos carros do segunda classe 
quo aqueil» tem om sorviço. 

—Vai ser mudada para prédio no 
vo e espaçoso a ageneia do correio, 
segundo consta ii mesma foliia. 

—Part iu , com dirocç&o a esta capi-
tal, o Br. coronel Arthur Oiedorlchsen. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 

Auto hontom leuniramse, aH', os 
oncorporadores da cornou hia t le ho 
nic*. para tratarem da SUÍ do'lniíiva 
organisaçüo. 

para ptto. 8&u postas depois em cal 
da grossa, para a qual silo preolsas 
quatro libras do assucar. 

—Amanha, Fios de ovos. 
P A S S A G E I R O S 
Hotel de França 

Francisco José Ribi>lro. 
Cândido Serra Netto. 
Manoel Maria Heitor. 
Dr. Fernando Muriuho. 
(Weriuo Meirolles. 
Cornelio Procopio. 
Messias F. de Camargo. 
Antonio do Sampaio Peixoto. 
JoSo Nobre do AlincMn. 
Brtgnrd Forrnz do Amaral. 
C.oi José B. de Souza. 
Dr. Guilherme Tel l . 
Dr. Victor Meyer. 
Antonio Franco do Arruda. 

Grande Hotel 
Luiz Noé. 
Pol Jiyúrdan. 
istiillo Viilard. 
Quintino Pinto Sonivs. 
Trajano de Moraos. 
I)r. Luiz de Nobroga. 
0 . Marques de Souza 
O. Rodrigues do Macedo. 
Dr. A. da Costa Piros. 
Major L. Pinto. 
Arthur Po la l r ia io . 

Grande Hotel Paulista 
ügo Valeutlm Kuacliol. 
J . do Ama-a!. 
Manoel Alves. 
Vieira do Moraes o família. 
A. Ernesto Ferreira Juo ior . 
Carlos Ferreira . 
Boiii di Bordes, cônsul Italiano. 
Antonio do Amaral Correia e) família 
Arnos S. Prost . 
Raymundo Cunha o sonhora. 
Savorio Nicoline. 
Eiuilio Gomes d'Oliveira Silva. 
Joaquim Moreira da M .ttu e senhora. 
Cario Viganoni 

L È I L O E S 
Effectúa-se hojo o seguinte : 
De tuovcis, ospelhus, gravuras, lou 

çis, trem do cozinha e muitas miu-
dezas, na ladeira do 3 . .Joio, n . 7, 
ás 11 1/2 horas, pelo sr. A. Vai. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da pupuiaç&o doata 

capital foram abatidos ante-hontem: 
98 rezos ; 
25 porcos; 

7 carneiros ; 
1 vitollo. 

- H o n t e m : 
97 rezes ; 
38 porcos; 
13 carneiros; 

2 vitídlos. 

S E C R E T A m J k - 3 

I N T E R I O R 
Nomeou para o iogar do praticante 

da Repartição de Estatística e do \i -
chivo cio Estado o sr. Arthur Barros. 

—Transmittiu, por cósía, ao director 
do Diário Officiul o olflcio do sr. se 
cretario dos Negócios da Justiça, infor-
mando sobre a ro.damaçáj daqunlla 
direotoria, com referenda à recusa de 
pagamento, por parte de interessados, 
do editaes quo são publicados naquei-
la foll ia. 

—Despachou o roquerimento de Fre-
derico Pomm, amanuenee da Escola 
PolyteebnicE^da capital, pedindo 60 dias 
de licença pura tratar da saúle do 
pessoa do sua fatuil ia .— Sim, coin os 
vencimentos a quo tiver direito, na 
fôrma da lei. 

—Approvou as nomeações dos s o -
.guintes professor >s interinos : 

D. Olympia Arantos, para a villa do 
Vieira do Piquete ; 

D. Elvira Carlos do Toledo para a 
villa de Jatahy ; 

D Zulmira Cecília dos Santos, pura 
o bairro do Peruhybu, município do 
Santos ; 

Mario Nestor da S lva Abreu, para 
a villa Mathias, na cidade do Santos ; 

JoSo Alvos Ferreira, para o bairro 
do Guapurá, do munuipio do Santo- ; 

ThoophiloMotta, para o biirro da Pi-
menta, município do Porto Feliz ; 

D. Anna Xavier Furre ra do C imar. 
go, para a villa do Cajuiú. 

A G R I C U L T U R A 
Auctorisou a Superintendência das 

Obras Publicas a dospondor a qu intia 
do 20:83 2$900 nos roparos precisos da 
es t ra la que da cidado de Taubató 
vai á taiz da Serra, rio Iogar denomi-
nado Uicudo. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoulaes. 

Si, a favor de J o s é Luiz Duarte e 
Cândida Alves Costa ; 

Consolação, a favor do Franeisco 
Muniz Poros o Albina Rosa ; 

Alfenas. a favor do Antonio Fran-
cisco de Carvalho o Rosa Thereza da 
Silva ; 

8. João da Bôa Vista, a favor do 
Manoel Rezende da Silva o Gabriela 
Maria da Conceiç&o ; 

Conceição da Bôa Vista ou Alfenas, 
a favor de Vicente Caetauo Vieira o 
Faustina Vieira e Silva ; 

Espirito Santo do Oorrego das fe-
dras, a favor de Autoulo Franco de 
Godoy o Maria Marcoliua da Con-
ceição ; 

Bragan(a, a favor do Sebastião 
Gomes Teixeira o Mathiido Porto 
0 ' U a r i . 

Provlalo de vigário oncominendado 
para a parochia do Espirito S>ni.o do 
Corrego das Pedra», a favor do pa-
dre Salvador Tarallo ; 

Portaria nomeando vigário do Pilar 
o padre Dario Dazzl : 

Idem nomoando viga>lo da Forta-
leza o padre Antonio Lopes Valente ; 

Monte-mõr, a favor do Amoolo PI 
res do Mello e Maria Augusta da Con 

K j - -

R E C E I T A S 
CAVACAS.—Fariulia do trigo, uma 

l ibra; ovos, doze ; formonto, meia 
quarta. 

Amassa-se tudo som agua, quobran-
do-se um a um os ovos e bitsndo-uo 
a m Btura oom força ; delsra so om 
seguida algum tempo ern repouso, 
para croeocr, apóa o que ao faaom as 
cavacas, quo so iovam ao Wrno um 

f-r -^ ' í ' r irT" ir ' rr1r;' rii>ii'É:fóiigÍÉfiliti 

A < - t s » «íst í i A A o n i b l n » g n 
I*Í«I u x t e i i o i - d i u a r l n <Ss 
C n n i | ) » i i h i » V l a ç ü n 
E ^ o u l í H t a . 
No dia primeiro do setembro do ann 

do 18U1. Ha sala das sessões de^ta 
Companhia, A rua J o i o Alfredo n. '2, 
aciiando-so presentes os srs. aecionistas 

(constantes do livro de presença, re-
ore-en'anio um numero luaior (lo douí 
terços do capitai s.icial. foi pelo pre-
sidente da Cpmpunhia installadi a as 
semblea e. abrindo a se-s4o. convidou 
p-.ra secretario o dr. Lins de Vas.-on 
oeilos. O pre.-idente üu que. confonuu 
os aniinneius. convocou a provento ro-
uniSu para se tomar • onhecimSBto de 
finvid.i-.i offerecid.is pala coro -iiissUo da 
Companhia Ferro Canil do S. Puulo 
á execuçio riu propo-ta feita por esta 
Companhia pa •» a furão da unia parti-
dos bons « i ffeitos da Companhia Ferro 
Carril de S Paulo, e aceeita em as 
serubléa geral do (i rto fevereiro do annn 
p. passado, em reimile da stus aee.o 
nisras. Para orientar os srs. acciocis 
tas, procede á leitura da neta da c.s-
seiubliV» gorai extraordinária da mes 
ma Companhia, qua tovo Iogar era 18 
do passado, e (laudo por e=to modo co 
nhecimauto de taos duvidas, pudo aos 
sre. a^cionistas presentes indicarem 
os meios do solver <8ía difliculdade, 
som quo disso resulto embaraço ou 
prejuízo á nossa Companhia. Por par-
te do sr. José Narciso da Fonseca e 
Silva, foi apresentada a seguinte pro 
uosta ; »A Diroctoria fira auctorlsada 
a reailsar a acquiniçãu dr.s linhas da 
Companhia Ferro Carril de S . Paulo, 
ahi comprehendldo o direito de tran 
sito no Viadueto, pela fôrma o condi-
ções que fôr possível ajustar, usando 
da auctorlsaçáo j á dada em sessão an-
terior o nos Estatutos para omittir de-
bantures com as garantias possíveis ; 
flcinJo estimulado claramente e de mo-
do a ná i deixar duvidas que toda o 
qualqner opposiç&o feita por accionis-
tas da Companhia Ferro Carril corro 
rá por conta desta, quo responderá om 
to:los os tempos por tolos os effeltns 
de tal opposlçao o pela valllade da no 
gociaçao.» Feita » leitura da propos-
ta, e submcttida a discn s l o , ninguém 
snbro cila falando, foi snbmottlda a 
votação e approvala por unanimidade 
O sr. presidente declarou qne, nao ha 
vendo nada mais a tratar, o convindo 
quo a presonte acta seja desde j á ap-
provada, pede aos srs. accionistas para 
permanecerem nos seus logares, atira 
de, lavrada esta, sor lida e approvadu. 
O sr . accionista Avellar propõi que a 
acta se ja assignada pela mesa ; posta 
a votos esta proposta, foi approvada. 
Doz minutos dopois, o Br. presidente, 
pedindo o attenç&o doa srs. accionistas, 
manda proceder á leitura da acta, que, 
concluída, é posta a votos o approvada. 
A presente foi escripta sob meu dicta-
do a vai por mim subscripta. Lins do 
Vasconcellos. 

JOÃO PINTO FERREIRA LEITE, 
Prosidento. 

L e t r a s l a y i > o t l i < « e M r l » * t 
« i o H U I I C O U n i ã o 

Os abaixo asslgnados recebem pro-
postas para a venda do 211 letras 
deste banco, nfto so pagando cornmis 
sao a intermediários. 

S . Paulo, 3 do setembro de 1891. 
3 — 1 SAMPAIO MOREIRA FII.HO & C . 

i \ ' p r a ç a 
Vicento Ferreira Carvalhaos, tendo 

comprado a ma?8a da firma que aqui 
girava sob a razão de Pereira 
Ferraz, contimia na mesma casa com 
o mesmo ramo de commissOee, sob 
a firma ora constituída, que fica á 
disposição das posBous que nos qm-
zeraiu honrar com sua confiança. 

Moró.-a, l.o do setembro dê 1891. 
3 — 1 VICENTE CAUVALUAES & FILHOS. 

A l u l l u e n z u 
E' digno de experimontar-se o espe-

cifico para curar em 2 ou 3 dias 
inllueuza, as grandos constipaçOes, os 
dcflnxos malignos o as tosses rebnl 
dos. ISSBO remédio nao as salutares Pí-
lulas suilvri/icas dc Luiz Carlos. 

A Gxtraordiuaria procura é A ver-
dadeira prova do j u a elHoacia. 

Grande deposlco na casa Lobre, Ir-
mão & Mello. 

tiiu Campinas, Anderson, Sotto 
Maior dr C. 

flm Piracicaba, nu l'luu macia Po-
pular. 

C o m p a n h i a B a n h a M l o -
G r a n d e n a e < A l v o i > 

ABHEMBLÃA OERAL EXTRAORDINABIA 

Convido os Brs. a Colunistas desta 
Companhia a rounirom-Bo em astem-
bléa geral eztraordlnarla, no dia 15 
de ontubro proximo futuro, A uma 
hora dá tarde, Ao esorlptorlo deata 
Companhia, á rua Brlgadolro Toblas, 
n. 65, afim do tomarem oonhoclmonto 
do uma proposta assignada por al 
guns aoclonlstas para mudança da sé 
de doBta Companhia para o Rto do 
Janeiro o resolverem sobre eutras mo-
didaa de Interesso para a Companhia, 
o quo Importa na reforma dos Esta-
tutos, o por Isso peço o compareci-
mento de todos os aOdlonlstas. 

S, Paulo, 1," do setembro de 1891. 
FRANCISCO JOSÉ PIMENTEL 

2 0 - 1 . . . Prosidento 

8 . P a u l o I t n l l w i t y C o m -
p u n y 

SERVIÇO DE TRANSPORTE 
Em artigo publicado hoje, relatando 

a reunião havida da dlstincta Associa-
ção Commerclal, descreve o Diário de 
Santos os assumptos tratados nessa 
reunião, o entro elles ha alguns aos 
quaes me apresso em dar ligeiras e x 
plioaçOes. afim de que cada um fique 
com a responsabilidade que lhe as 
Blste. 

—Em referencia à falta do café quo 
sempre se verifica na occasiáo da un-
troga em Santos, declara que, sendo 
as saoeas do café despachadas com o 
peso do 60 kllos e o frete pago na 
razão desso peso, ha entretanto falta 
de i o 3 kilos em cada sacoa, nfto se 
sabando a quo estrada se dove attrl 
buir Bimiihantas faltas, sendo provável 
mesmo que mais do uma concorra para 
isso ;—devo declarar quo taos factos 
setflm dado e isso tem motivado di-
versos podidos desta Estrada ás di-
versas Companhias, no Intuito de quo 
ellas mandem pesar Oserupul '8amonta 
ideei por sacca da café, r o c b U a s cm 
suas estaçOes, »flm de cessarem as ir 
rogularidades nesse sentido. 

Infelizmente, porém, nao tem s i l o 
possível adoptur om absolnto essa me 
dida, em vista da quantidade do café 
quo aliluu ás eetaçOos na epoeha da 
safra, sendo por Isso acculta a Banca-
ria com o peso em conlíança 

Chegam em Santos os sarces isl 
guns mesmos novos) perfeitos e Bom 
indícios de faltas—como podem as es-
tradas ser culpadas de nao so achar 
o peso cortu? 

Todo commercio eabe quo o café 
está sujeito a uma diminuição ordi-
naria de peso e na Estrada Central é 
exigida para isso uma porcentagem 

E' entretanto necessário declarar, em 
abono da verdade, que muito café 
chega om SautoB som falta o até co i 
excesso do tura, motivado talvez pel > 
sou estado livre do humidado na ue-
easiáo (lo dospacho da estação rouioc-
tento. 

Nao é intenção desta administração 
prejudicar a quem quer que soja. mas 
sim e s t i r sviupre proiupta a atfc-nder a 
todas as reclamações justas om Hiare-
ria de teiviço da estrada Confio que 
o commi rcio - justiceiro como sé - «•):• 
em M'us negócios, náo exigira desta 
Companhia uma responsabilidade quo 
nfto ihe possa ser imputada. 

Como é sabido, o café propriamente 
tospaenado uss osfaçd-s desfa imíia 
é comparativamente diminuto n r- pru-
Benta uma quanildado que so t u*.ia 
in: iíçnúicante em relação ao iium- ro 
do s-.neos do interior, o por isso t o l a 
providencia deponde, náo desta, inas 
sim das tstrbdus do luifrior. 

Nao nos reeusunos a pesar os cafés 
chegados era Saur.os, cuntij; ui - u piuxu 
existente, mas séuiente aqnelto - iutt-s 
cuja saccaria tenha indiuio de taiias 
ou vioinçáo. 

Paree.a-iue justo qu-1 o cate ru -eouío 
em confl»nça setn ven/iarão da peso 
—a menos quo h&ja ludlelu (io iaica, 
ou do torem sido os oaccus vioiados, 
nSo deve ser sujeito a p. sagem na o.i-
t r -ga . 

—Para responder á falta do vagões 
lio cáes, da qual gn que:Xa o sr. Fi.iu-
clsco Ribeiro, faço publicar om seguida 
a este a ralação do movimento du-
rante o mez de agosto ultimo. 

Náo contestvi que se deram du anto 
estes últimos dias irregularidades no 
forneci monto de vagões nos caos, pelas 
causas de que o publico j á está ao facto; 
porém náo é c o m a exccpçãi , em cii-
cutn .tancias anormaes, quo com just iça 
se pôde aceusar. 

Pódo ser que os vagõss fornecidus 
por esta compauhia aos cáos nao re-
presentem um terço dos d» que piei i -a u 
companhia Docas do Siritos, porque 
assim o aQlrina o s r . Francisco Ki-
beiro. mas o certo é (e a relaçáo pro 
vaj que nem mesmo o numero qn to 
tem distribuído, ora regra goial, 11 o la, 
tem sido utilisado. 

Nao é seguramente a S. Pan o R ul 
way a responsável pelai causa? oriun-
das da dificuldades do próprio caos na 
nctualMade. 

— Lembrou o sr. Ernosto Bormann 
quoostaostrada comoce mais cadoe aca 
be mais tardo o sen serviço— nonhuina 
duvida ha quauto a isso e a estrada 
cumpromette-se a esta medida, uma 
vez qne o commercio, por sua parto, 
se preste ao mesmo. 

As horas do expediente da entrega 
de café e de recepção do cargas tôm 
sido do 6 da manha ás 5 da tarda, ape-
nas com Interrupção do uma hora, para 
refeição. 

Nfto foi dovido ao tempo da serviço 
que so deu a accumulaçao de café, 
mas sim pelos motivos quo expuz, em 
artigo do 29 de agosto ultimo. 

—Declarou o sr. Richer que lhe 
constava terem sido despedidos irezou 
tos trabalhadores, pôr nao ter serviço 
para dons dias, declaração essa quo 
causou grande impressão na assembléa. 
—Nfto «300», mas cerca de 70 traba-
lhadores foram suspensos (nfto despe-
didos), dovido a quo, tendo sido ven-
cida a accumuiaçfto de vagões o náo 
tendo ainda chegado o novo recebi-
mento do caié do interior, uáo havia 
serviço sufllciente para elies. Oudo 
a estranheza disso ? 

Por ventura nao é um facto que se 
dá om toda parte—Isto é—quo sâo 
admittidos certo numero de emprega-
dos extranuinorarioB sujeitos a serem 
suspensos ou dispensados quando nfto 
haja serviço para ollcs ? 

O commercio procedo de modo di-
verso '/ 

As condições de sua admis-ftu no 
serviço j á assim sfto estipuladas. 

Desaonheço o protesto levantado 
oontra o artigo qne fiz publicar em 
data de 29 do mez passado; e , por 
tanto, nada posso esclarecer a rosp"ito 
e limito-me por agora a declarar que 
naquolla publicação sé tive em vista 
esclarecer as causas da suspensão do 
trafego durante o período de 16 a ÍD 
de agosto, sobre o quo appareulam di-
versas reclamações e cada um inter-
pretando a sou modo o motivo havido 
para isso. 

Quanto ao podir a dlstincta classe 
commercial de Mantos a prompta re-
tirada do café, afim de ine auxiliarem 
a quanto antes roabrlr o trafego rio 
Interior, nao vojo nisso, relevom mo 
dizer, o (Tensa ou aecnsaçao alguma. 

Quem pede um favor nfto faz exi-
gências e nem imputa culpa a quem 
quer qne seja. 

O calé tem sido retirado regular-
mente i< num ou dHs» o contrario,--ma* 
sim quo com um pequeno esforço o com-

6 —1 morclo podosso prestar sou auxilio a 

•ata estrada a ao* ramettootaf, f u e n -
do maiores retiradas, ou também oom 
nm pottéo Mais de esforço Skperava 
poder reabrir o trafego oom mais 
promptldfto. 

B' o quo nie òampré dlzor e nfto 
lidero com esta minha exposição em-
baraçar de qualquer fôrma a repre-
sentação que a honrada Assoclaçfto 
Comiuurclal entende oonvenlonto fazer 
ao governo do Hstado. 

Estimo sompfe conhooor as Irregu-
laridades oecorrtdas na linha debaixo 
de minha administração, pois é osso 
o unlao meio quo facilita a adopçfto 
de medidas ém beneficio do serviço e 
do publico. 

Siiperlntondencla S . Paulo, 1.° de 
setembro do 1891. 

WILLIAM SPEERS, 
suporto touden te 

VAGÕES FORNECIDOS AO CÁHS DURANTE 
O MEZ DE AQOSTO DE 1894 
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l 118 110 8 
ü 122 116 6 
3 117 116 1 
i 104 85 19 
0 113 134 11 
7 8» M- 31 
8 75 6'i 11 
0 5-» 50 6 

10 81) 89 — 

11 101 88 18 
1» 1 2 ) 117 6 
14 
16 ORÉVE 
17 
18 112 111 1 
20 151 149 2 
21 59 55 4 
21 78 66 10 
23 63 47 6 
24 76 68 8 
25 81 78 3 
27 132 116 16 
28 08 58 10 
29 1U6 M 28 
30 108 102 0 
31 47 46 1 

2226 2016 210 

! A sobra do vagões na 3 > eolurana 
demonstra que nfto houve falta do 
carros para o serviço do cá»s senfto 
era alguns dias. 

| T e r r í v e l e n f o r i a l d a S e 
De rheuiuatlsmo syphilitioo ou he-

reditário, KÓ soffrurá quem nao expe-
rimentar o genuíno Anti rheumatico 
Paulistano, (1o pharmaceutieo Lnlz 
Carlos. 

Depositário, Lebre, li-mftu Si Mello 
No Rio Claro, Tufurl & Piro». 0 

C o l l < > i ; l o J o n u « l o O e u s 
INTERNATO E EXTKRNATO 

Ladeira do Carrau, *ü Caixa postal 514 
E.-.tao funceionando todas as aulas. 
A classe especial do curso annexo 

á Escola Polytechnica furicciona ás 11 
Ihuas da mauiie.. 

Os directores 
AL-BUSTO C F S A B BARJONA 
IIOMINOOS RODRIGUES IJO NABCIMKSTO 

1 0 - 2 . . . 

l i t n e i ) d l ) « Ld.k V i M i l ' i l ' e 4 
Sáo c.invocados oa aceionist-.s dest" 

Baucu para urna asseiubléa gorai e x 
tiuorimail», <jiie so reunirá a 9 de 
sesembro futuro, ao mcio-dla, na rua 
de S Bento, n. 41. aliu) de tomar co-
nhecimento das bases da pr. j . c u d u 
urganinaçao da Companhia Lupton. 

tí. Paulo, 27 du agosto de iM)4. 
( a t é 9 ) D . W . MITCUELL, 

gerouta. 

H o r | > h c a 
Descoberta maravilhosa 

Illaio. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ba 
tempo soffrendo de morphéa, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir de 

. Peixoto, Estella, de tí. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
lazer uso ; faz dous mezos qne usa do 
seu remodio, o a melhora é j á tama-
uha, quo me çpresso a agradecer lho o 
bem que por s u i causa ostamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossoB e auiigos 
têm viudo de longe visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos as melho-
ras da meu sogro. 

Em vista neste resultado, tenho cer-
teza de ver completamente B&O O nosso 
doente, e proinetto-iho offerecer o seu 
Elixir M. Murato a todos que conhe-

' ourem morphetioos, e, quando algum 
: quizor duvidar, mostro-lhe meu sogro 
: para prova. 

Deus recompense a quem achou esto 
' benedeio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
- cr. om. ob. 

FREDERICO C . DE SOUSA 
I Pinhal. 

O Elixir M. Morato, propagado por 
IJ. Carlos, vende-se na casa de Pei-

; xoto, Estella & C , S. Paulo, i ua do 
! 5 . Bento, n. 11 . 

(terç.. quint. o sahb.i 

, V ' p r a ç a 
j Os abaixo assignados declaram a 

esta praça e ás dernaia com que 
tiveram transacções commerciaes que, 
era data de 4 de junho do oorrente 
anno, dissolveram a sociedade que t i-
nham nesta praça, sob a razfto de Ro 
drlgues 4 Mesquita, ficando todo o 
actlvo o passivo a cargo do sooio An-
tonio do Mesquita, rotirando-so o sócio 
Diogo José Rodrigues pago e satisfeito 
de seus haveres, 

Limeira, 29 de agosto do 1891. 
A rogo de Diogo José Rodrigues, 

DOMINGOS JOSÉ RODRIO UES JÚNIOR 
ANTONIO DE MESQUITA 3 — 2 

D e c l a r a ç ã o 
Pela presonte declaro que nfto mo 

responsabillso, nem pagarei, oonta al-
guma, ou divida contrahida por minha 
mulher, D. Rita Moraes Monteiro ^o 
Barros, assim como qne encarregarei 
nesta data a Companhia Central Pau 
lista do fornecer-lhe os meios neces-
sários du subsisteucla. 

Do ora era deante residirei á rua do 
S. Bento, n. 21. 

S. Paulo, 31 de agosto do 1894. 
IGNACIO QARRIEL MONTEIRO DE 

1 0 — 8 BARROS 

C o m p a n h i a r e l o p l i o u l o . a 
d o U a t u i l o d o «4. 1 ' u u l o 

LINHA DE S . PAULO A SANTOS 
Do ordem da direotoria, faço publi-

co que ae acha aberta a linha tolopho-
nica qnç liga esta capital a Santos, á 
rua Saqt» Thereza, n. 4. 

A linha funccionará das 7 horas da 
manha ás 9 da noite. 

PREÇOS 

Rs. 2 . 0 0 0 por eada cinco minutos 
de occupaçfto do apparelho, o mais 
réis flOO como conduoçfto, no caso de 
ser necessário ohamar-ee, por nm em-
pregado da estaffto telephnnloa, a poi-
so» oom quem se tese ] * falar. 

Os pagamentos sorSo adeantados. 
S. Panlo, UO de Julho do IS9» 

8 0 - 2 0 
O goi^nto da Cu(a>»uUi«, 

A . SOUZA. 

D e l e g a c i a F l a e n l 
Pergunta se ao chefe deata Delega-

d a quando pretende providenciar sobre 
o pagamento dos fornoelniontos feitos 
oo 1 0 4 regimento dn oavallarla du-
rante o 2.» semestre do 1892. 
5 0 — 1 6 . . JOSÉ MARTINS B E A L 

> A o K o m m e r c l o 
O abaixo aaslgnado declara que ven-

deu ao ar. Francisco do Amaral o sou 
nogoclo do eéooos e molhados, sito á 
travessa da Sé, a. 19, livre e desem-
baraçado de toda a respodsabllidade { 
o se alguém tiver alguma reolamaçftd 
a fazer, faça a no prazo de 8 dias, a 
oontar da presente data 

S. Paulo, 2 8 do agosto do 1894. 
JOSÉ JOAQUIM V I L L A R 

Concordo com o referido acima. 
3 — 2 FRANCISCO DO AMABAL 

Dr. VEIGA FIIHO, Ad».—8.'» T h e r e z a , 2 2 

Á g u a s V l r t i l o s a a d o 
L a m b a r y 

GRANDE HOTEL 
Propriet. Azevedo <ê Mello 

Este estabeleci monto, bastante co 
nhecldo já , reabriu so no dia 15 deste, 
quando comocou a estaçfto destas 
agnas. 

Fácil o commoda tornou-so a via-
gem, com a E . F. Muzamblnho, quo 
tom dlariamonto trem correspondonto 
aos expressos do Rio o do S. Paulo 
o qual chega a esta à l 7 horas da 
tarde. 

Para mais informações, rua 15 de 
Novembro, 20 . (Loja do Rochn), 

2 0 - 1 0 

A * p r a ç u 
A. G. da Silva Barrosa Filho coiu-

munica á praça quo, constando-lho que 
alguom se sorvo do seu nome para 
vender mercadorias por preços mlso 
ravnis. protesta contra similhante abu-
so e declara nfto ter vendedores na 
praça ba cérea do trra rnozes. 

Provlne, outrosím, que procedeu 
com todo o rigor da lei contra o au-
otor ou auetores de siuiilbanfu ma 
neju, logo que os po-sa descobrir. 

S. Paulo. 29 de agosto de IH.-4 
A. G. DA bll.VA llAIUlOBA FlLUO 

5 - 5 

% r u I e l f l e n e A » < l o F e r u e l 
V i u v a d 6 L u i i ! B r i i n c a 

O Fernet Viuva Branca tem sido 
falsillcado. Roga sa ás pessoas que 
usam deste artigo, e nftu des< jem ser 
enganadas por uma illegitíma proca 
delicia, de 

OBSERVAREM A ETIQUETA DA 
GARRAFA 

no centro da etiqueta pequena, era bai-
xo da firma Fiuiti Branca, devem es-
tar as segulnti s palavras imprensas : 

ADOLFO OVIDI 
S PAUIO 

Agente Generale 
per gli Stati Uniti dei Brmile 

Rejeitar todas as garrafas quo nlio 
tragam a elocuçao acima. 

H-tamoB daudo todas as providen-
cias para quo as compefenros auclori 
dados seqüestrem todas as gari afãs o 
caixas do illegitíma procedência. 

Ovidi & C. 
Únicos concessionários para os EK. 

DU. do Brasil. 1 0 - 5 

*.<> j x l t l l w - l 

Na c.inade de Tietê, uma das .aiui 
nas mais nuuiorosu^, mais conOix-iuat 
o lüalR «stiiuada.-! é -t ÍUIllília Üil-eu 
tiài.» Havendo entre ws tiocenses disse-
minados por toda paru- quem nfto cu-
nhei;» o anugnátario ria curta lun a. 
«Tietê . 27 de novembro do IH9S. -
lliiu. sr. O. Carlos. ~ Tendo cahido 
doente, ha quasi -i annos, cora u:u in 
commodo horrivei. quo num sei exjili-
oar. de cama ha mais de anuo. com-
pletamente Inutilizado nm meu» afaze-
res. retrahido em rceu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque 
medi con classificaram mon Ineoramodo 
de roorphéft. hoje. graças a Dous e ao 
seu imporcantiS8imu tólixir M. Murato, 
Mim 12 vidros que tomei, eston bom 
e eoiupletaiuento restabelecido. Hoje 
felizmente, eston tratando de mons 
afazeres e voltei ao BOIO de nions pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
slderondo-me Bfto. Isto é quo se pôde 
dizer um acontecimento milagroso d(. 
seu Elixir M. Morato. Péde fazer desta 
o yao quo fio convier. Subscrevo-me 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVKIRA» 
Está reconhecida a firma pelo actuai 

2° tabeiliáo do Tietê, Jofto Baptista 
de Ajmvedo Marques. 

A m é l i a C o r r e i a V n s q u e » 

JoAo Cbrispira C. Vasques e Ame 
lia Fagundes Vusquos mandam rezar 
no dia 4 do corrente, ás 8 horas da 
manbft, na egre ja de Santa Ephlgenia, 
uma missa pelo 1.° annlversarlo do 
fallecimento de sua irinft e afilhada 
A m é l i a C . V a s q u e s , para 
cujo acto convidam os parentes o ami-
gos da família a assistirem, pelo quo 
desde já ao coufossam eternamente 
agradeoidos. 

t ' D . A m é l i a A l b e r t l n a 
F e r r e i r a J u c o b 

Augusto Diamantino Saraiva e sua 
mulher D. Adelaide Albortlna Ferreiro 
Jacub Saraiva o seus filhos, rooeben 
do a infausta noticia do fallecimento 
de sua sogra, IUÍC e avó mandam 
rezar uma missa por sua alma, na 
egreja da Só, ás 8 horas da manbft 
do dia 5 do oorrente. CDuvidam «eus 
amigos para aesistlrom a esta aoto re 
ligloso, pelo que desdo j á se confes-
sam gratos. 2—1 

S . Paulo, 8 de setembro de 1894. 

f 
A . l l c e 1 ' l i n e u l H d o 

A m o r l n i 

Eupilla Braocu da gilva o Hiopoly 
to da Silva, tios da falleiilila A U « e 
P l i n e n l B d e A m o r l u a , con-
vidam a sons nareutee e pestoas de 
sua amizade a assistirem á missa do 
7.' dia que por alma da mesma doa-
da fazem celebrar quar^-hira , 6 do 
corrente, ás 8 horas da luaohft, na 
ipntriz d» Santa Ephigeiila, a pur esse 
auto de religião so coufcssaiu. anteci-
padomoptn gratos. 

. a - a 
m 

r j R U D A - P w l j » se de «ma pura 
^ arrumar quartos e outros serviços, 
em casã de família. Prefere-se frun-
coza o d" mola eáaiTe ; pug.i se bem, 
WUÜ b&iU-M JUJ 
rá, 80, chacara. 

UúJua «Úiia. Uua Auiu 

P B B O I S A - U d* nm lavador de pra-
* toe. Prefere-se portugoeí. Ru» do 
Commerôlo, 8T. 8 — 9 

SB L L 0 8 para colIecçOos.—Vendbm • 
ae na oharntarla da rua Quintino 

Bocayuva, n. 2-A, porto da rua Di-
reita. 8 - 8 

TV P O G H A P H O — P r e -
c l a a - a n d e u m b o m , 

n e s t a o f f l c l n a . 

VBNDtí-SE um oaVallo alasfto. pto-
prlo para sella. Rua Pery, ferra-

dor. 8 — 2 

DR. LEITE MORAES 
Èscriptorio o reBldoncia, rua da Con-

solação, n. 1» 30—9 

a - i 

G r a n d e 

L E i l â Q 
D e j ó i a s 

Ornamentadas com lindos 
brilhantes, pérolas, esmeral-
das, topasios, saphiras, dia-
mantes, amethistes e outras 
pedras fluas, superiores reló-
gios com correntes para ho-
mens, ditos com chalelaines 
para senhoras, pulseiras, brin-
cos, collares, medalhas, bro-
ches, allinetes, anéis com so-
litários diamantinos, ricos pa-
res de bichas com brilhantes, 
alfinetes circulados de bri-
Hiantes e muitas outras jóias 
de vMor da casa de penhores 
dos illmos, srs. 

Supplioy ti Comp. 

Quarta-feira, 5 do eoppente 
A ' S 11 1|2 H O R A S 

R i a da Caixa d'Ágaa 
N . 8 

J. A L E A 
V ' D i l e r A , p o l o q u « -«1 

c n n ç n r , t o d o ' » » J o i 
c o n < * t n n l e a ( I I I H h - f í t i U i -
t e w c a u t e l a s : 

G r a n d e 

LE ILÀO 
Magníficos moveis, es-

pelhos ovaes, g r a v u -
r a * s o b r e e ç o , IOHÇII», 
utensílios de cozinha, 
e l d i 

A. VAZ 
Auctorlpado pela e x m a . s ra . 

C i i t h n r l n . - i B ü l l e r , que BO 
retira dosta cidade, vendo em publico 

LEILÃO 
todos os moveis e utensílios quo, para 
facilitar aos srs. pretendentes, fi ram 

| removidos para o armazém do annnn-
' oiante. á 

LADEIRA DE S . J O Ã O 

n . 7 

Terça-feira, \ do corrente 
A's 111\2 horas 

CONSTANDO D K : 
Magniflcos loitos francezoa com col-

chSes, para casados o Boltolros, iava-
1 torlos, serviços para oa mosmos. cora-
;modaB, (çuarda-voótidoa do jacarandá 

da Bahia o vinhatico. rama para ciiau 
I ça, mesas para cabeceira, guarda lou-

ças, étagòre com tampo de mormoro, 
aparudoros, meaaH para Jantar, ditas 
pequenas, espelhos ovaes, quadros, mar-
quesas. colchões, louças, trem do co 
linha, baoias e utensílios do uso do-
méstico. 

I T u d o p e r f e i t o e 4 | u » s ! 
n o v o . 

Na rnosma occasifto sprá v- nd do 
por conta de outms comiuittentes 

O 8 E O Ü 1 N T S : 
Córtes de lá paru vestidos, peça» d« 

ehltus. < | u < a n t l d » d e < l e «•«>!-
l e t e n p u r a s e i i h o r i i A , arri-
gos do armarinho, e t c . 

Terça-feira, 4 do corrente 
A » « 1 1 l / « h o i - a s 

L á O E l R A O E S . J Â O 

n . 7 

%gontu « l o l e i l o e i 

9901 9197 liiüiil 10 19 ' 0 105 
98-27 9712 10041 10 H'l io v , 
996Ó 9989 10 -32 10098 10 41 
8963 9(184 10(101 loOl í 10.34 ! 
9845 9912 10(122 10*41 'OJ 0 
9926 «923 10328 1013 l i . i . 3 
9 ' i5l 98 1017(1 0 U 3 .0131 
9 6 5 ! 92.83 101(10 10. 33 lo- 111 
9H8D 9931 10 96 103 12 ' 0 < : 5 
9653 9932 10038 10140 lul«7 
9929 9997 10325 1024 :O2-;7 
9829 103-i6 10:1 li iOlit i 
97.13 9647 101-/.1 10 05 n y o o 
9998 9979 m i I 11.1-i.J 0 ; 5 t 
91 4 1 O i , í m U'343 

10120 I 0 i 7 i 10 62 

•&T1ZO 
Oa ers mutuários pndoia-i n»sya-

lat' « u reformar sutis rauioin* n 
ve-pem do leilfto, p»g ndo 
vencidos nu fôrma du lo». 

Quarta-feira, 5 do c^preníe 
A ' S 1 1 1 / 2 H O R A S 

Rua da Caixa (T«giR n. 8 
Casa d e pe^hoi * s s 

PELO LEILOEIRO 

( P A K A L I Q U I D A Ç Ã O D E N S O L L C I O 
M i i > v » | ( l » ' i l e d w l u o v c l a 

e u t e t i M i l i o s , r n x e i u l o » , 
r o u p a » r - d t n s . a n n n r l -
n l l O t / i H i e e r v n * , i n u l h n -
d o a , e t c , , e t c . 

O I Í F I L O K I K O 

i i o i i E i i ü i ; \ í í i ' ( ) . 
BSOKIPTOKIO : 

E u a X & r s c b & l S s o d » v o 
n. 8 -A 

Auctorisado pelo sr J o ã o K I I -
c h e l n e i n , quo liquida o een im 
portanto estabelecimento, fará leilão 
franco, ao correr do martello, de todo 
o ex i s tente : 

Quarta-feira, 5 do corrente 
A's 11 1,2 horas da manhã 

16 , Eua Marechal Deuiioro, 16 

EM RESUMO : 
Diversas camas para casados o sol 

teiroa, mesHS, escrivaninhas, gnurda-
louça, balcfto, armário, estantes, sofá 
lote, cadeiras, crando divisfto para os 
criptorio, prensa do copiar, galeriss 
para cortinas, quadros, cabid'8, etc. , 
etc . 

FAZENDAS E ARMAKINHO 
Diversidade do fazendas, coberturas, 

challes-mantas, roupas feitas para ho 
mona o crianças, colchas b r a n u s o de 
cOres, poças flo chita, gravatas, col 
larlnhcs, guaiiilçõeo para cumlsi, ca 
mlaas bordadas para senhora, fr.nhüs 
bordadas a e ivo, tezouras, cftnlvetes, 
facas do cozinha, talherei», ca-tlç^e», 
Banphonas, pratos, ias [.-sra bordar é 

FINALMENTE : 
Caixas de viuho do Por(o, outras 

bebidas flaM, diversas conservas o 
fruotas em caldas u u u i n u m ••««-
m o r » d e n r l l ^ o » « i > | > j M . 
c i o » , a < | n e l u < l o « e i é 
v e q i l h t u « q u e m u i » l « 
d é r , | m r n l i q u i d a ç ã o d o 
i M « l 4 i b > - l e < - l i u u u l u . 

QutnU-fsira, 6 do oorraate 
1 1 1/JÍ h o r a . 

Rua Marechal Deodoro, 16 
P E L O LEILOEIRO 

M. (J4 MPOi> 
Btcriftorio. rua Marechal Deodoro, 8-A 

N. B - - N a o pode.ndo concluir se i 
luil&u ' UIUJIim Ulu, cultliMilülá u . 
•exta-fulia, 7 do c a r e n t e . 

H B 
F a z e n d i i u , r o i i | > n « i f * e í | . : i « , 

c u u i M a s , b u r r o <!.« ("<•!--
r o íá prova de f igo), p e n a n d o 

ICseriptorio á rua do Carmo, 17, 
Comp» touteuient • auctorisado, fará 

,venda, t o m rmei va» de t-r- ços, an c , r -
rer do luarto lo, para liquldaçáo. 

Quarta-feira, 5 do oorrente 
A * 

1 5 d e ü o v s m h r a , 1 8 

A'i 11 1/2 horas 

A S A B E R : 

Da casa cor.hecffa do t i n l l n : 
Ricos costumes rto easlmiia franco-

za gran les lotes de baPta vermelh . 
cm peças, p ças d 1 casim ra differeutes 
llnlios, caoiisaü de rtifferentes nunierus 
gravatas, g r a n d e b u r r n d o 
f e r r o , botões, entretolas, fó r i s , 
sedas, Befins tnoveir. diversos, etc. 

B b s l 1 5 d a N o v e m b r o , 1 3 
A's 11 lj3 horas da manhã 

Ouarta-feira, 5 do corrente 
PELO LEILOEIRO 

M. DALBOQOERQÜS 
I m p o r t a n t e 

(Bom emprego de. capital) 
D c u u i i i C e i w de MO1ÍS-j>-

do o o m cinco porta»-. <1. 
fc«nt« em E N I L U M I K I I I I - , 
c o n a t m c ç H o solida e 
m o d e r n a , p o ç o (le itgun 
potável super ior , llln 
•nlnaçAo ú p o r t a n 
bonda á dis tancia de S 

minutos . 

O LEILOEIRO 

M I M l i ü Ü U P O S 
Èscriptorio 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Com plena a u c t o r l s a -
Ç H O « para piignineiilo 
d«» dividas vende-rá eru leilflo a 
MUe mais der. 

üuinta-feira, 6 do corrente 
Ao meio dia 

Rua Major Dio r̂o 
n . 7 6 

Un.a casa de sobrado, ooiiHttucçáo 
ttulhia e moderna, CUJM iiuiutal o poço 
do agua; tem '21 comruodos ari-j>1O<«, 
seudo situada em logdr SaUiloVel e 
flom commodidade para iiuiner,..,u fB-
tnilia. 

Dá de aluguel mensal 250i ,o() j ; é 
•Wgui:ieo kiuprogo de capital. 

Vendida e m lellAo | » t « . 
»-a pu^amouto de divi-
da. 

foiinta-feira, 6 da corrente 
AO MEIO-DIA 

Rua Major Diogo 
n , 7 6 

[Freguezia da Consolação) 

PULO LEILOEIRO 

M. <]\ MPOS 
%'. w s o » q ip arr^mntar 

£. ra , .o >'IZB;IÍ iln w % o èff..otuaiá 
tt .s.;i lpiuitt «ia H dias. 

G R A N D E 

Lellãô 
IVa renhu 

M. DE ALBUQUERQUE 
ÈSCRIPTORIO: RUA DO CARMO, 17 

Ttlephone n. 716 
Competentemento auctorisado, fará 

venda, s e m r e s e r v a d o f l re -
ç o s , ao correr do martollo, livro o 
desembaraçado de ônus , 

Sabbado, 8 de setembro 
AO MEIO-DIA 

I > l a s a n c t l l l c n d o 

P e n h a d e F r a n ç a 

5 magníficos prédios 
Sendo : nm na rua de cima, junto á 

caixa d'agua, com terreno suf ic iente 
para plantaçOes. A caaa tom í portos 
o uma janella. nm doa logares de me 
lhor vista da freguezia. 

4 rasas na entrada da PENHA, 
dando rendimento mensal do 3 ! t a 
4 0 j 0 0 0 . 

Toda a venda é foita livre o deeem-
baraçaãa de ônus. 

Higniil de IO por cento 
sobre o valor arrema-
tado. 

P e n h a d e F r a n ç a 
Ao meio-dia 

No dia 8 de setembro 
t» D D A O O 

1'F.I.O LEILOEIRO 

U . D S A L B Ü Q U 2 E Q I T S 
4 , 6 e 7 

o s * v n n i i 

i 

Café e Restaurante 
Bem cortido; fiigfto economia», inoveis, 

bebidas, louças, e t c . , e t c . 
O L E I I I O E I R O 

U . D E Â L B U i E H Q l l i 
Èscriptorio á ru/i do Carmo. 17 

T E L E H H O N E - N . 71H 
Competentemento anciorísado pelo 

acreditado negociante desia príiça t-r. 
I n i u i l e u Z w i i o t t l , qne p< r 

i icommodo de eaúde eo retira dc. te 
Estado, fa á venda em loll&o du seu 
acreditado (Vfé « Kw-tauranie cit i A 

E u a d e S a n t a T b e r s z a 

õuinta-fôira, 6 do corrente 
A's 11 horas cm ponto 

. V s u b e r : 
Graude (juanti iad- do •wd -iras, mo-

sas enverntzadas, quadr< s, fogão eco-
iioin:co (uovoi, grande bateria do co" 
zinho, immensidurte ae cbicaras, BS-U-
careiros, cafeteiras de nickel e de 
• ry-todes, louças dififerentes p^ri jan-
tar ; travossa- pequenas e grandes ; 
vinhos finos o !• g.timo.-i, cbaiupagoe, 
licores differentes, cerveja .cxtrangel-
ra, dita I l u v a e l i i e A n t i ^ - j c i l -
<•<«, cognac om caixas e garra(or, 
caixas com vinhos, vermouth francez o 
Italiano, fernet, genebra Focking 

C o u w r v a s 

Lata» com azeitonas, mansa de toma-
t" , latas com manteiga, peixes de qua 
lidades difTorentes, sal-nue, paios, pre-
sunto.", carnes de diffrent.-s qualida-
des. 

ArmaçSo, baleáo, dlvieáo, luitres, ou-
canamentos, moveis para uao de famí-
lia, como Bcjam : caman, gn trda roupa, 
commoda, rologio, cabides, criado mudo, 
etc. 

Também aceeita so i-m nm BÓ laciM 
todo o ostabele.aimento. 

Rua Santa Thereza, n. 2 - 4 
A'8 li horas da manhá 

. . , 6 0 0 CORRENTE 

PEI.O I.IÍI10S010 

U , d e A l b u ^ a e r q u . 8 

SABONETE Ü " 
SA ! J L > O I > 

ESPECIALIDADE 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
56 A—Rua de S. Bento -56 A 

3 0 - 1 

Attenção 
Alnea-se lira espaço™ armazém na 

rua Pir.itiulnga, n . 9, om bias condi-
ções, para a montagem duma i.fficina 
ou fabrica, com uma porçSo do terre-
no em frente. 

Para tratar, rua Plratininga, 6 A, 
on rua Monsenhor Anacloto, n. 7 . 

6 - 1 

Entrou e esti em descarga 
o vapor « Maarice e lleunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagli.iri (Itália). 

Vende-se em pirlidas, sol-
to ou ensaccado, a preços 
sem compelencia, saci aria de 
algodão ou auiagein. 

Uemelte-se para quiluuer 
parte. 

Anderson, Sotto laior K 
44—Ruu do Commercio—46 

õ - l 

f 

i v 

<< 

Moléstias da Pelle 
8 V P H I L I 8 B VIAS ÜUINAMA3 

Especialista 
Or. V i e i r a d e 1 1 e l Io 

L a b o ° D* Sá . 7 — D o 1 ã B 4 horas 

N O V I L H A S 

1 ] 
2 1 
a l 
4 | 
n ! 
Ml 
7 1 
K l 
1)1 

1 0 1 
l l 1 
12 

1« 

2 ° 

3" 

4° 

6 » 

poblici 
d %fi ';C 
tra—A 
vesBft' 
mento 1 
do co ĵ 
mercai 
apenat 
bem e 
«ma c 
ápeüfti 

T I 

varia 



m i 

/ 
r -

í 

O C O M M E t t C l O D K S . P A V L f i 
3 

a s s -

p a p " ° Brande prêmio 
JpCKEY-CLUB, corr ida a realisar-se no 
dia 7 de outubro de 1894. 
A n l i n n o N d o q n n l < | i i o r p u l a s . - l > i « ( n n c l n , 3 . 0 0 0 

M M M . OK » « ! . . « , B l O O O í u o I l H O O j a o 
V « a O l t ) u o Zi.«* 

P B 3 0 r i i O P R I S T A U I O S 
Wlos J . Ouatomozlm Nogueira 

» -Coud. Concórdia 

ANIMAES 
i l l n i x a 
a x u t 
8 l l n r i n i t 6 
4 O n n i i l o fi 
fi A v e n t u r e i r o . 5 
ti I t ó r n 5 
7 ( « l u d a l o n o 4 
K K l r a o l i 5 
H I t n y o n d ' O r . . fi 

10 . l u r ã . 1.1 8 
J l % t i » r u c i u i n B 
12 n i l t z B 

( 4 . " e sabb). 

IsíDADE 
5 annos Ri 

81 
60 
50 
00 
68 
M 
r>í-55 
4!) 
5:i »>• > 

» Cond. Marcial 
» M. Z. Martins 
» Borges & Forrolra 
» Dr. Rodolpho Faria 
» M. Z. Martins 
» . 1 . . • Carlos Coutlnbo 
* . . . i . Cotid. Grdn-PárA 
» » » » 
» Dr. Huitor P e l x o t j 

0 2 . » socrotario, F O H H . 

J O C K K Y - C L U B 
v»ru.i-.it .. f-joLre-xttj -tueutt f au 

( R . e a b e i n t u i r a i ) 

P r o j w t o d e I n s c r i p g l e p a r a a 2 2 . " c o r r i d a d o J c -

c k a y - C h b , a r i d i s a r - M a o d i a 1 6 d o c o r r e n t e , 

n o H í p p o d r o m o P a u l i s t a n o . 

1* pareô—DERBY-CLUB—Animaes estrangeiros de 2 annos 
e nacionaes de a .—Prêmios : 700S ao 1." e 1 4 0 8 ao 
2.°—!)is :ancia: 1 .450 metros. 

2 o pareô—CRITEIUUM—Animaes nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos.—Prêmios: 600$ ao 1.» e 120S ao 2 . r — 
Distancia: 1. 4õ0 metros. 

3 o pareô—PltOGRKDIOlt — Animaes nacionaes — Prêmios: 
8 0 0 $ ao 1." e H 0 3 ao 2.°—Distancia: 1 .700 metros. 

4° pareô—JOCtÇEY-CU'»—Animaes d e q u a l q m r p a i z . — P r ê -
mios: 1 : 2 0 0 3 a 1.» e 2 Í 0 « ao 2.»—Distancia: 2 . 4 0 0 
metros. 

•r>° pareô—VELOCIDADE—Animaes cxtrangeiros que não te -
nham ganho esle anuo —Prêmios: 800$ ao 1.» e 160S 
ao 2".—Distancia: 1 .450 metros. 

6 o pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue e nacionaes sem vicio ia.—Prêmios : 50'JS ao 
1.° e 1003 ao 2 "—Distancia: I 2»)0 metros. 

As inscripçôes encerram-se segunda-feira, 10 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

mm* o -2.° SECRETARIO , A . F o m m . 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R B 2 F G E I F S 

O GRANDE E X T E t ü í - T A D C R DAG MOLÉSTIAS CDTASKAS 
Teudo apparecido ult imamente es le proilucto f;»isificado, previne-se rios eonesunidorcs e ao 

publico em g e r a ! que oe legít imos thbouoi^s KIKOVR Bfio conhecidos á a g e g u i n t e mane i ra : numa 
das faces la teraes do rayoiucro tem esuis palavras—Analysado no Lnboratorio Nacional, o ua ou-
t r a — Appruvadu pela I n s p e c i o n a Ocrii! Jo Uygirne : na faro principal tem a pa!;;vr « Uifg»r atra-
vessada pola flrma Carvalho Filho & P . ( escripta em lettras vermelhas, e no fecho do empacota-
mento tem um onozanjçulo com a pnhvra Itifger no centro. Os falsiflcadoreu, prevalecendo-se 
do conceito o bom êxito que tem tido o artigo • o qu« somos os nnicou a g e n t e s , apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsiflruçRo,, >i p . v i (Iludirem os iucauto6 usaram eçua l empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Riífeor peia <!a KÜXIKU e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, o no euozanatilü do fecho substituíram a palavra Kifger poi 
ttma cofíft dB colide e na bula que envolve o sabonete , em tudo eimilhante á do* legítimos, 
ApeíiftB 8Übstitniram a palavra RHV-r pela de F : d g e r . 

Agentes g e r a e s : — C a r v a l h o K.lho & C .—Kiu de Jane i ro . 

Único» aguuK'8 p ra o Estado de S . Paulo 

B A R ! ) 6 Í L 
k u a i » i " . i i ; i s * 

& C O M I * . 

3 J 3 P E O J U L Í I J D A 3 D H 
U h i ' I k í ã O H 

B r a n e a d e B i i l ã o 

0s únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. M e d a l h a s de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1 8 7 3 ; Venezia, 
1875; Philadelphia,.187(5; 
Sydney, 1 8 8 0 ; Meíbour-j 
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; ! 

Nice, 1883; Turim, 1884 ; ! 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes : 

Únicos concessionários para a 
desde o a 

Grande diploma de honra 
na exposiyao de Londres, 1888, 

o Palormo, 1802 

M e d a l h a s d s o u r o 
na oxpoblçS i do Barcellona, 1888, 

e Paris , 1889 

M E D A L H A D E O U R O 
na exposição Italo-Araorlcana, 

om Gênova, 1893 

MEDALHA QE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Conimercio du Roma. 
em 1802 

exportação na America do Su' 
nno 1875 

MORINS 
H o r r o o k a V i l h r & G . 

Acham-se os acreditados morlns destes 
fuliricantos na Viclorin Siore, k rua de 
8 . Bento, 8 - B . 1 0 - 0 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 
6 o licor mais hygiuiiico conhecido q t « apaga a sede. fai ilita a dlgettSi;, >•» 
timula o appetite, cura a fi-brn aniart la e Uitermittente, u riftr de w.fceçp. ma 
cio nervos, mal do fígado, spleon, mal de mar. B' licor verniifugo, anti-ciiolc-
ilco, eoti-fobril. conforme pn.vam oa innameros certificados medicou. 

N»o ao deixe o pnblico enganar i elas nocivas ImltaçOes, qno debaixo de 
vários nomes de Fcrtiet comovam a apresentar-so, e peya o legitimo P o r -

Únicos Introductores na Republica dos Estados-Unldos do Brasil 

L U I Z M I O E S T A E H l J O S - t f o n t s v í t í o 
Agoetea no Estadi. dn S. Pi ulo 

E M Í L I O F â B U C C H I & C O M P . 
P A I X O o « A I W T O » 

os quaes são devidamente auetorisudos a proceder corn to-
do rigor que accoidam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores á dita conceí-são. o sabb.) 

5 E B U S D C H I B A I1TCBNDI0 

C O M P A N Y , L O N D R E S 

C a p i t a l a c c u m u l a d o 
L b . O . K O O . O O » a * . i r 0 . 0 0 0 i 0 0 ( > , ! 0 0 ( > 

ACCB1TA BBGDItOS 0 AQKNTK 

G T T O S C I I Í . O E N B 

MM - l i UM <lu B A » V l a t u - a » 

Ao commercio 
Os abaixo asslgnados, tendo compra-

do aos eyndloos da massa fallida de 
Oliveira Uulmar&ea ft Comp. toda a 
mfisaa ketlvft. cónfdrmb n eocrlptura 
publlea lavrada no cartorlo do tabbl-
lifto dr. Manool José da Silva, sclen* 
tifieam a qnem Interrsssr qno a trans-
feriram á flrma quo constituíram com 
o sr. J o i o Perras, sob a razfto social 
do 

COSTA, FERRAZ & COMP. 
da qual ficara fazendo parto oorao so-
lidários. 

A firma Costa, Ferrar A Comp. to-
ma, pois, a si a llqnlrtaçllo da referi-
da massa Oliveira Guimarães ft Comp., 
a cujos devedores participa qoe se 
acha fnncelonando no armazém, A roa 
da BAa Vista, 42, para onde dovem 
dirigir sua correspondência. NRo ten-
do ainda nomeado proenradores qne 
promovam a cobrBnva. ro(ra se aos de-
vedores a fineza de providenciarem 
para o prompto pagamento do seus 
débitos, dirigindo se dlrec.tamonto A no-
va flrma, nnlca habilitada, a promo-
ver a liquidação da massa', para en jo 
fira, e para o de explorar o desenvol-
ver o commercio do fozendaa om gros-
so, foi eoiistltnlda. 

S. Paulo, 21 do agosto de 1 8 9 1 . 
12—8 Duarte, Cosia & Comp. 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
«Io H. P a u l o 

F A B R I C A 

iPflOÉÍÍiíOS 
VIUiA MA SI A VN A 

Aperfeiçoada com r.r,v«u< machi-
j naa e appsrclh"-, pAdp «gora riva 
| Usar i*im os phoíphoros extran-
Igciloo, tanta mu (O^li iada cor. 
|em prcçut . 

V K N I k l K M - * » 

Í 1 4 - 8 Ü A D I R S I T A - 1 4 
ICscriptoí iu di < 'umj unhia 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
H Q e o m r i i e i K l p m 

Escolhido soitiniento ferragens 
de uso doméstico, priu>'ipalulontB trens 
do cosinha. 

Capricham eni ler s<>rapre do mo 
lhor e do mai< nioijerno. Im^urta^au 
directa (i«> primeiras fabricas dos Es-
tadoj-UoiiioN e ria b.uri'iía. 

8 — LA ROO IJF, K. IJIíNTtJ — 8 
Vendas por atacwto « n varejo. 
Prliçot I I x t . i u j . ..iZi . ív is 

firt—86.. 

Elixip M. Morato 
E' o unlco remedlo quo cura a mor-

phéa; 6 uma descoberta itidigona qtie 
trouxe o maior bem a humanidade qoo 
soffre, e o depmatlvo mais cttlcaz até 
hoje conhecido. 

Agontes em S. Panlo '• 
l*(lf\OlO ! . « l e l l n r . 

Rua de. S. Bento, U 
(3»e, õ " o sabb.) 

G o s t a s 

O ^ a f S s 

A todo o frefruez ijue IUIS 

comprar de 1S000 para 
cima, daremos 12 lindos 
chromos sortidos. 

C A S A 7 E H B 8 I R A 

Rua de S. Bento, 56 A 
(Prorimo ao largo do [to'mio) 

30—2'" 

Aguardente 
Vendo-so supeilor aguardente de 

canna, de 10 g bom gosto o 
clara, em qnint"» n • casa de Silva 
Ribeiro, rua D Ver diana, n. 27. 

3 - 3 

AGENCIA C O M E R C I A L 
n o A m p<> r o 

0 abaixo asslgnado encarrega-sê, 
mediante módica commissâo, do com-
pra e permuta de terrenos nrbanos e 
ruraes, sith s, prédios. acçCes de com-
panhias de ostrada de ferro, e ban-
cos, etc., e t c . ; assim como do alugar 
prédios e roceher a respectiva injpor-
tancla. Também se cncan<g r t 40 m w 
dar vir encorumendas du Santos, Sâo 
Paulo e Campinas, para esta cidade, 
ou interior; do cotlooaçáo do capitaes, 
empréstimos, ct-braqças ou ontrap 
qua'equer transacçn>'s. 

'tem o sen oscrlptorlo á r u õ l í t 
« I o N o v e m b r o , esquina da rua 
tio Jardim, o gamdto morai e mato 
rlalmente tudo do quo <0 éhearro-
g0r. 

Amparo, 28 do agosto de 1MI4. 
JOBÜ BAI.THAZAE P E B E I H A DA C U N H A . 

1 0 - ? . . . 

~ E L K I R M. MORATO " 
Attesto qn • -enho empregado em 

minha cllnl.< vil o elixir M. Morato, 
preparado peln sr. D. Carlos, eom fe-
sultadon vani ijosos nas moléstias aypbl-
Ilticas clironieas. Bohrotndo no rheuma-
tismo gottoso. O qno afftrmo sob fé do 
meu gráu acadêmico, o com o jura-
niento se fôr preciso. Dr. João A ' t w 
mueeno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agontes em S . Paulo 
P E I X O T O E S T E I A A A C. 

I l - l t n a i le M. I I « n l o - l l 
(3««, f>" e sabb.) 

' f 
A ' P R A Ç A 

ComnuolcamoB ao commercio quo 
neeta data dissolvemos a uuciedé^g 
que neHta praça girava sob a lazfn. 
do Ca»tro & Bandeira, retirando n . i> 
-o"l(' He^^'I^n,, Bandeira de Abreu on-

m feito d" f»D eaplfal e loeroí , 
i .-(t.io trdo a «ctivo o pai>s;vo n c>.rí'H 
In c|o JOKA (Jullhorme de Caítro, 
!•!•• coi t f i ú i com o mês no ramo de 
'CgCCjo, 

••• «< de J e l j i o / i p ^ w i . 
— Jvtít íj uiUuiin- iíT ' • 1"ry , 

//rt.ni/KC Bandeira dc Ah • n 

I 

A 

\ j 

] 

Ül 
A l m e i d a Guedes & C. 

Oa proprietários <lo importante estabelecimento de moveis o tapeçarias sito á rua 
Florencio de Abreu, ns. e 4.r), resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus inoveis, etc . , de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas do gosto para adquirir, om magníficas condições economicas, objectos dc real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões do sua ca* 
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos RENAISSANCE, 
LUlZXIVi XV e XVI e PilANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de BIRELüTS, verdadeiramente artísticos, além dc outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. •«> 

A L U D A GUEDES 1 6 . 
43 e 45—Rua Florencio de Abreu—43 e 4 5 

S. PAULO 3 0 — 1 8 

• . ' A • 'J 
< t N 

•„.. <«>' o. ' 

K I M ' . U l i A M P A C . N F C 

^ í 7 ! V ? V ' ° 
( o / . , M / í f M l Ü C / 

í c T a i t - o i a 

C H A I Y 1 P A G N E - M W . 

J w > V ^ L m c o y " ^ t 

C Ü G N A C J W V I r u p o i l a a d g g 

' K S T A D O l ) E S . m U ! $ 

CASA L ü P T è i 
' . - r -• ;.-v,i>. 

• S ã o P a u i o • S a n t o s a C a m p i n a 

• 

S A B Ã O R U S S O 
Maravilhada e s a e r x r a 

PREÍ-A Ai!/' ' 

m i P i : . A >£DA 
« F P B O V A D A I-RLiA U X H A . J U N T A DB 

HYGIBNR PUI1LICA DA CAPITAL 
tnnnmeros certificados do 'üedlcofdls-

Hnctõíio de oessoih de todo rt crltfirlo 
attestam e prec- ni^am o * i « t ) f t d 
I t u a n » para Wira-r 
Queimaduras 1 Bsplnhan 

ij.-,rpt rhe'imatlca-
Doros de robcca 

i Ferimentos 
jHírJha 
| Chinas 

Ernpç^ea cutanea« o niordcdnras d< 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor A<HU Uh, l OI 
I íBTTB. roímirdó o-" td todas as pro-
prledadlí 

ifariOitb*. 
Vonatv-K<4 ua Drogai ia do l i o -

r u p l fik f U * i * i o cm todas as 
outras ifrdjrífi.'.?!. pi . frmarias e oi Bi-
dê porfumarias. 

Nevralgiad 
Contusões 

arthros 
mpingona 
annos 

Caspas 

t ; 

D i a r í a s t í s e n t e 
é pregeripto pelos iredleos o poderoso 
reconstltulnto comiv^to do qolna, fei-
ro. pepsina. arsenlato do sodlo, lacto-
phosphato de cal, etc., segundo a for-
mula 3o dr. Netto. 

P f c q a I t i r e l l » , : t 
MO—10 

G I A C O B I N I ! r : 

i.VVISO AOS COXVALESGENTES E AOS APRECIADORES 
Os premiados vlnh .s linoa <;5J»«*>>I>IIIÍ Moscatel DMV. lone. \io-ca-

to' da Cálabrla, Mosoitel ( J lvobiuí , Malvasia. ToKiy, t . icr lma ' hris ti o H^J 
bino), reconhecidos lndl«penfávels em quafqner «a<a n Uo recoiomondados aos 
eonvalescrnt.w poli s prlraeiros médicos da Eurono. acham-so à voruln em 
casas d« molhados, confeitarias, botequins, etc., quer n e l a capital, qi c r n< 
nterior do Estado. 

E x c l u s i v o » í m p o r l n d o r e s p a r u o s 

Irmãos Falchi & C. 
M . P a u l o (até 9 . . . ) 

t » i t v c n m u T . v n o 

M o i n h o C y l i a d r M d o H o s a r i o d a S a n t a F é 

Chama a atlenyao doa padeiros o fabricantes du in^ssas para es pro 
duetos íaquello estabelecimento, quo EÜO as raeliioros farinhas até hojo im-
portadas. 

Suas marcas s&o: 
Marca C multo snporior para eonfeitarlas n p.idarias do luxo. 

» BR para fabricas de massas o pio -npcilor. 
> li para pilo do 1 * qualidade. 
> A para pão oummuni. 

V E M S E - S ; H s a R U A E P I S C n P A L , 3 3 
Provine-se quo os pri.prietai !os do estabolecimento deram os passos ne-

cessários para perseguir com todo rigor os falsificadores destas marcas. 
IB—15.. 

DINHEIRO 
A È Q I J I T . V T I V A 

Casa do empréstimos sobre penhores, 
auntorisada por Decreto do Governo do 
mi db maio de <864. 

Empresta qualquer quantia sobro jó-
ias, pianos, objectos do valor s mer-
cadorias em uoral. 

Compra ò vende ouro. prata, brl-
IhínflM e toda classe de nedrai pro 
ciosas. 

ti — Uva do Dr. Falcão — ti 
8 . PAUI.O 

Acha-se aberta das !i hornH dn m -
nh& ás 9 d» noite. 30—10 

II 

. .tenho omprogado com feliz ro-
snltado, oru todas as atfocçOes syphlli-
tlca8, o Eltxlr M. Morato, oxcollente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
linno oom o juramento se tftr preciso 
Dr. Eduardo P. O uimardis. (liio de 
Janeiro). 

Agentes om B. P o u l o : 
P e i x o t o E a t e l l n A C . 

Hua dr li. Bento, V 
( 8 « , õ«» e cahli.) 

Para uma fazenda ! ÂNGELO S0LB1ATI ô C. 
_ „ . 

eado, proportHo-ib u fazer escripta do 
mesma o leccinnaptu portoAioz, iran-
eez, etc . Para jnloriut>çij6i>: rua de 
gant-i Bpii'(;opi.i, LJl. 8. Paulo. 

M-S 

P O D E R O S O 

co/itra todas as f6rm»e d- rhenmatls 
rttí, Mmltf la '» . « t c . <• o Klbiir nuti-
rheumatieo do dr. Xrtto. 

: i - l » u a I » l r e i l i i - : t 
80—1H 

Vinho ETNA. do l f S p , dúzia 18» 
; » «ATOSAin (Pie oonto), > ! l i 
| » BOSUIETTO, 1(<9', » 14Í 

Deposito de ehonipayri^ letirlmo, eo-
gna" francez o eognac italiano, queijos, 
azeite do IiUcca flípcrior. vinhos em 

| quartolas o meia: qnRrtolns 

20, Rua Dr. Mo Tíieodom, 20 
, [LílrgQ dn Jardim) 30—0 

A d v o g - a d o s 

P r e ç o s c o r r e n t i s d a 

FABRICA 
DE 

PH0SPH0R0S de SEGURANÇA 
a V i i l » M a r l u n i i a 

Premiada na» exposições de Ppris, de 
1X80, e Chicago, ultimamente 

A Companhia Indní-trial do 8 . Paulo, 
níio tendo aventes, vende os seus 
1'IIOSPnOHOB DK SKUJpnAljlÇA por prego 
inodico, no E^criptorlo Central, A rua 
Ulrelta, n. 14. 

1 até 5 latas a 4 1 ( 0 0 0 
• 10 » 6 0 » » VílOüO 

dO » 100 » » 401000 
; V » ! ! V I I R | i M » 

1 6 - 7 

, O dr. Manoel A -itonlo Duarte do 
. , . - ' ' | Az vedo reubiin H« U • «•<•./iptnrio do 

\ G p a m m a t i c a P o r t ü p e z a ; 
o os «Rudlmentoa da qrau.mutloS' do í á r - Momcilo. 'até 23) 
dr . Augusto Freire d-> Silva arham-ao 
& venda om caso rios"1 

E O T t o h ^ S R - D B P o a r r A U i o -
. i . «li e i v n i ( i / / i ijt « . . 

a o - Í O 

A 8." edição (ia 
G r a i n i n a t i v x l*<trliM|ui>za 

lóntíis ila (lr»noii»t'cs» do 
ir. AogitHlo Fr.-l|ii dn tíllva aeiiiini-

re á ^enrta om fertrs tu livrr-i-l»:». 
ao-17 

E l i x i r M . M o r a t o 
Oertiftoo era fé do meu grAu qne 

tenho empregado oro moléstias çj-phl-
Utlcae « 1'hétthintleiis o KH*lr M. Vo-
rat». propamido am l i . O r l o e . colhendo 
sor itre of iiíçltores r>'tTi't«di'e, —Dr. 
Joâii Jlbtrto d> Mfteiro* e ('unha. (8. 
Pai: lo) 

A g t n u s em B. Panlo : 
P inXOTO EfTBl . I .A ft C. 

I l - l t n a d r t h . «IH<<11I<»—11 
(«m. r .» o sabb.) 

m m hs. u m TO 
E ' um depuratlvo novo indígena, «ora 

uma acvBo miraculosa na cura do ,hn 
mores, rhouftiatiKino n Moiphéa. O mu-
lhor e único pwrWoMor <lo sangue. 

Auentoa em S. Pa.iio : 
P E I X O T O K9Ti í f j [ .\ t ,C. 

I l - l t i i . » <><s I t c u t n - I I 
i q w f ,M p Ra1. Il) 

\ < l v < i c » i i o 

Dr. D A V I D J A B S Z V 
Incumbe se do pai cochilo de causas 

oivois, crimes, comrurcU-a e orpha-
nokiglcas, em qualquer hwvt^.tlH. 

8 PAULO 
Kscriylorio: riii 'l'h<«ooro, 6, 

fobra 'e . 
tiesiflenci/i: Avenida Intendeiicla, 180. 

S ã o d i b « I k d A 9 
em poucos mlDutdf, ecm a f r i f ç f o do 
dr. tietto, aa dftriD rbeuípctlcaa o no-
vttildlcas en; gerW. 

3 - - 1U'A D1BK1TA - 8 
8 ü - ; 8 

CASA ALLEMÀ 
Este estabelecimento de f a s « m l a « r m o d a » , o o » -

fecçòes e armarinho 

Mudou-se 
da rua Direita, n. 50-íl para a antiga caaa 

1 0 B - R U A D I R E I T A - 1 0 B 
D a n i e l & Adolfo H e y d e n r e l e h 5 - 3 

4 M O I E S T W 
Y - DO 8 -

• O L H O S 

• 

•

R u a V i o t o r i a , 

•

D&s 7 ás 10 horas da iu 
Rua de S. Bento, n. 

A N ã o n o c e l l 
W | i a r u f ô r n « I u 

Tintas, oleos, vernizes eljrocíias 
R u a d a B ô a V i s * a , n . 1 1 

Hotel do Pernandc 
C ^ P E L L â D A A P P A B E ^ W ã 

COMZÇO DJÍ D S S C I S i DA C A L Ç A S A 
i i i i - l a l í l o 

Peles pr»f.rie!iri<« m\\m «sua senh-RI f>. M A R C A n A 

CLIN CA n o 

Dr. N e v e s d a B o c h a 

Ocalista de diverso» hospi ta is , membro da Boclo-
dado Ophtalmolnglca de Paris e da Boeiedade 
de Modicina e C i r a r g l * do Blo de Janeiro, com 
longa pratica do sua etpecia i idado. 

150 

28 A 
Das 12 ás 4 horas da 

8ó se encarrega do tratamento de 
doentes dos olhos. 

n c n e l t a c h a m a d o s 
« I u « ' n p i t n l . 

Trfttiimento c i p e c U I da i »ff«c-
çfíca ocBlftrea peloi roelb odoi I 
qao « i c looe t i • • e x p e r l t w l » 
clinica acoDiulham de mala pro-
vel^iü». 

Aa operaçftea de O A t s f a O t e , 
a t r a h l s m o , t a t u a g n , e í t » « l -
tamonto do oaual lacr imol , 
enlooplon (reviramento doa ( 
c a M I o i para dootro dca olboa >, I 
p t s r y s i o , e tc . , («ti praUcadaa 
ri.m todoa oa pracdttoa amlaaftl-
em, «om reanltadoa aegdraa e 
orttloflrtaMcnta acm dOr. 

Keo ronaatt">r1o acha-ae provido 
da» mplhorea macltlnaa electricaa 
de Cbardlo e de ( ia í f fe , para aa 
appllcaçcei dc correntea eoatl- ( 
naaa. qoe dllo t i o bona roaaHa-
doa em a l r tuaaa atTecçílea ocnla-
raa de origem nerToaa ou lympbn-
t l c i . doa apparelboa mala apar-
fclçoadoa para o ex*mf da ra-
fracçSo, tendo, a lém dlaao, uma 
completa co l lecç to de olboa * r t l - . 
flclacfl para prolbeae o co lar . 

DlapOI do confortavela acaom-
modaçüea com arm bom aaoatorio, 
pura receber em tralamento does-
tea Tludoa do loterlor 1 oe padldoa I 
devem-lhe aer feltoa com » í l a a 
dn antecedendo e d e a l j n a d e a o 
dia da cheirada e a e«taí!U> V I -
rea onde deve aer e-|ernrl ' j 
enfermo. 

QU" piM ne :i-i 
acabam de ln«n/ft*r 
•-H-̂ e fim, e de . e r»rd. 
fuit" , (fai'antind >-lhet. 
rtiótnos e frii s. 

ffl-vi.oin «••«. r itneiro:< com miae s x n m . fiamlli»-, 
I «ei M v> •* b e Imonto, f( 11-j cX. lu.-i-.oiUCllte pni» 
, (-.ni 1= ÍM?> r'e hyt-irn" rtonle^o [ b * » - r t lodo o con-
opftinos etmn-i dos com jam IIsh e irspmficos b f . h o s 

5 0 - 4 

a a vapor 
I V - I M f íbreantes r o Brasil -'o AKAMADOS RISCOÜTOS AMKRICASOB 

- A k t u a á a d o s B a a i b ú s - 2 3 

tSiidercço teUgrnphieo V \ V 

C o r r e i o , c n l v o I H ( ) X « » l ^ i » l n » a o 1 1 4 

A raazom dos srs. Borges, Mllhornens & Guitnar.les—rua Direila-Viadoclo 

I l i t e o t i t O M H I O I . l e - s : S o J . o agua o sal. m^gmfiia qual dui. a 
lê 10.1 o küo 

üt í -«<-<>i i l f>» York, Oinger CifToc. Carvi. Lenton. fiair r, 
Il-.i ky o ns- conhecidas o niire^-iadas luaicxi VAULISTAS. MARIK e NIC 
N*A-". m a n a " to.lai s ihorosisilma» pa'a comer c-jin vitüv.n finos, lico ee, « há 
011 c a f é , a 21'100 o k l l o . 

As qualidades dn biac iito no: e l e s a i i l I s í I m c H ktap, iml-
taçio das extrangeiras. posando approximadomento uni kilo, a ÍÍOO'1, Incluin-
do a lata . 

á > S C O L I E G I O S l Á S FAfVlll . l&S 
Tomo- sempro Krando qtiantidade do l > l t « ; o u l < b H qnc-brr.dos, das t|tia-

lldades acima, que vendenio.-: a I A O O O «» k i l o ; este defeito, que cm 
rjarta prejudica o goíto do blsconto. te u a vantagem de custar apenas lu -
tado do seu valor, o que 6 do gr»ndo ecoiiomla para faiuilias numerosas e 
muito princlpslraenlo para o-; coücgios. 

G r u l o » A b'ia acceltaçSo que tem tido o rosso blsçouto « por pedido 
do muitos drs nossos freeuezes. qt)", pela dl<tançla a qoe a nossa fabrica i a 
encontra da cidade, t 6 coto (tranco ncommodo podem fazer os sens fornecl-
iiietit: >s. rnsolve-n.is eutah-!o"/'i deposito n o 11 » ( l o v a s a d o a 
. 1 - n . R o r K e » , ' . t i l l i o i n c n H & A u l i n n r n e H , onde o pnblico 
meontrarà sempre abnndanto sortimento de todas as nossas niatcas pelos 
mesmos j.recos da fabrica. 

O nosso sorviço do remessa aos domicilios contlnúa a ser feito como até 
aqui, para os podidos foitos na fabrica de pososdo cinco onmals kiloa. 

Animal p"lo -mu i - i.tnnoro do pedidos qno diariamente n-cebemts, 
incr do inicrio*- qner da «-apitai iA apresentámos duas marcas novas. P a u -
l i M t o H e « K i i t a l i t c a l , que hat-tsnte a:ceit>'çft'i t4m tido, o brevemente 
apresentaremos outras, para as quaos mandamos fazer novas machlnai, por 
=erem insufllclontes as qno possuímos. 

Orgulhamo-no:- do poder competir com a industria estrangeira, muito 
principalmente no preeo, visto que o nosso bi-couto, quo é vendido a 1S400 
o 2 Í000 , BÓ se obtém do extrangeiro a 4Í0OO, 5$(iü0 o (i|('00 o kilo. 

Aos qno ainda n&o nrovaraín o nosso biscouto podimoso experimentem. 
10—2 (t«rç. e 5 " ) 

T H E A T R O S . J O S É 
I S M 5 P R S Z A I L W J Z M Í L ^ S Í Ü 

Gran4e companhia de operas, operas-comicas e operetas 
CIDADE DE ROMA 

DK 

T O X X X I o u s l 
! F J J L 5 T 2 M - É S E S I P E - C T A C I F I R E A O S 

HOJE ' l ' e r ç u - I V i ! r i i , < l « s e t e m b r o HOJE 
T n r c n l r H n u l t i m o represeitlat.Ho da grandiosa parodia ruttho-

Ifgica em i actos o (i qnadr. s, jilitislca doafamado maestro O I T o n b o c I l , 
I:,titulada 

I S T O Z l ^ ^ J E Z J F l J y & C } 
No» 2 » e 4.» actos, QHVN -E KAN-KAN dnnç»)io pola y a . , B . Ollaudi 

o os s rs . U. Miiangoni, T . Sabattini •• t o ' ' » » e o m i H > | j h l ^ . 
Adereyos e vostuarios riqu tu-.iino.- o no rigor da epoçrn. u s armatloa 

sáo tmvcp e deslumbrante , pi,.ta4is pelo notável ccdnt.g apho do Milão, t t o -
v e a a c * ú l l l . 
r i l u l o » < I » M ( | u a ( l r u * - I . ' a to, Aldeia dc Thebai—A.» acto, O Olym-

fo, maravllhoea soons Ulnroiisda a luz c lc - t r i ca- : t . « jxito, yuadro,) ». Oa-
bine.tr. de fluido; 2.» quadro, QiMpett üniyl<ce~i.° Mtp, qftadro, J L > O 

ivllhoso »ifeite; 2 . " qnsdro, TriumpAo de Bactho, QRAN-Inferno. »tena d« mar»' 
D B KAN KAN P I N A U 

O. LauMpu. 
M-eta K O i J C 

No primeiro acto, H H i l l « a l e e c o u c o r L o d e 
c H f M l « n a . 

Maestro concordata o dlrodo^ /c ..whcMri\ 
1'riínalra rcpr<fe tm-ão da opereta 

QBANDB 6UCCK690 1 t l t i f j 
l l r e v e m e i i l e . 1 . ' repreii iitav»o da aporeta comic»,,ft»i 

m m i t r o fqi l^í Üelltr. intitaUda 

I L V E N D I T O J R F D i VGGELU 
(Der Vofelhãndltr) 

1 
\ 



B R O N O H I T E S 
Constipações e Tosses 

XAROPE PEITORAL BALSAMIGO 
D B 

[ J a t a h y , R e n o v o * d e P i n h e i r o M n r i l l m o c o m i 
I(yi>o-|>li<>K|i!iiloM ( t o s o d l o e c á l c i o o E u - ' 
c a l y p t o s - d o h u l o s 

DO 

Pharmaceutico A L V E S CA M A R A 
Approvado pola exrna. InspeotorlaGeral de Hyglone dos Estados! 

' Unidos do Brasil. Nfto contara nenhum a l c a l ó i d e «Io o p i o , ' 
i cuja acçfto 6 prejudicial 4s c r i a n ç a s . | 
| Preparado conhecido nwto Ruado ha mais de s e i s n n n o a e 
[ten.io j á feito m i l h a r e s ( l e c u r a s nas b r o n c l i l t o a l 
I c h r o n i c a s o a g u d a s , I O S N O H , I n f l u e n z a , co(|Ue-< 
| l u c b e e todas as moléstias das vias rt'spira'oriae, nas c r i a n ç a » . 

e a d u l t o s . ' 
I E ' encontrado em todas as D r o g a r i a s o P h a r m a c l B R | 
> doeto Estado. 

1(5 — 1 

AO C O S M O P O L I T A S 
C a s a I m p o r t a d o r a d e 

Christiano Wetendoerfer 
Grande liquidação de costumes de brim e de lã, vesti-

dinhos de percale, fustão e lã, guarda-pós para homem e para 
senhora, emflm, toda roupa feita, a preços nunca vistos. 
Ha um sorlimento variadissimo de meias, camisas, collari-
nhos, punhos, ceroulas, colchas e gravatas. 

V e n d a s s ó a d i n h e i r o ú v i s t a 1 0 - 8 . . . 

5 6 - A - R u a Í5 de Novembro - 56-A 

D B . L m O S C A S T O ) 
OBRAS COMPLETAS 

C o m u m p r e r i t c i o d o l . u i z d e C a s t r o f i l h o 
CINCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2 4 4 7 PAGINAS 

1 v o l . — l V a r r a t l v a s 

II v o l . — M l s c e l l u n e i t 

{III vol .—Será s e r i o ? 

IV vol .—ISpieodios d e v i a -
g e m — X h e a t r o 

V. v o l . — P o e s i a s 
l S j O O O PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS . . . . 

i ' venda nesta redacção 

irai 
CAL V IRGEM E EXT INCTA 

A melhor e mais acreditada C a l para constrneç&o. 

Preços sem competenoia 
P e d i d o s a 

URBANO B R E S S A N E & C. 
( E s t r a d a d e 

© 2 S P T O A ^ S I B - U ' 
F e r r o S o r o c a b a n a ) 

fiO- 49 

& c . 
P r o p r i e t á r i o s d e d e p o s i t a s d t c a r v ã o e a t a b s l c -

c i d o a h a m a i s d s 5 3 a a a a a . 
« O V Ã O 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri 
meira qualidade 

GARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 

FILIAES EM 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
flioíilevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 

l f E L O G E 
V a r l g a s i o n i I t a l i a n a 

A G E N C I A . GKU/VI. N O H I Í A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
R U A P R I H E i n O D G M A H Ç O , 3 W ( S O B R 4 D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em B. P a u l o : _ 

A. FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos : 

OSCAR HORSCHITZ & C O M P . — P R . A C A DA REPUBLICA, 4 1 
VAPORES: 

N o r d - A m e r l c n (ex-Stirling Castle), D u c a d l C a l l l e r a , V l t -
t o r l a , D u c h e n a n d l G ê n o v a , « u i l - A m e r l c a , 

M n t t e o B r U f t f e o , I M o n t e v I d é o , l . a s P n l -
t n a * . C l t t A d l G ê n o v a , l l o m i r l o , 

E u r o p a , R i o d e J o n c l r o . 
0 PAQUETE 

Montevidéo 
Esperado e m K a n t o i no dia 14 do setembro, sahirà, depois de ln» 

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
oom escala pelo 

Rio de Janeiro 
Preço da patBSgem de 8.» ciasse 

lOOSOOO 
Sarca-se tobre todas as cidadcs o viilas da Italla. 
Biulttem-se cheques á vista sobre a caixa da mesma companhia. 
Para passagens o mais InfurmaçOos, cota os agentes : 

A . F r e d e r i c o ftchulze <fc C . , roa de S . Bento, 6 3 , S . PAULO 
O S C a r U o r s c l i l t z Ok. C . , praça da Bepnblioa, 41, SANTOS. 

I A 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Soclità rlunlti Florlo & «ubaUlno 

O KAPIBO PAUÜtíTE 

A R M O 
esperado do Rio da Prata am 6 de se-
tembro, sahlrá, depois da Indispensável 
demora, para 
K t l o d e J n n e l r o 

R a r c e l o n a 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Para passagens, cargas o mais In-
formações trata-8ocom os agentes 

C À J S I L L O C R E S T A & C . 
P n n t n - R o a do â. Bento, 48. 

•Santos—Praça da Republica, 41. 

Rui Ctupanhia dt Paqudis a Vaptr di Soulhawpton 

New Zealand Shipplng C.° 
O M m l t e d ) 

O FAUUKTK INOI.F.7. 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, em O d e s e t e m b r o , 
sahlrá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E N B R I P R e 
1 ' l . V M n t J T I I 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes do I d a o v o l t a na 1.» 

clasHo, validos por 12 mezos, £ . 4 8 . 
Esto paquete tem oxcelientos acora-

modaçOes para passageiros de 1 » , 2.» 
o 3 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linfla s í o 
lilnnvnados a luz eleetrioa. 

Para passagens o outras InformaçOcs, 
curo o ' agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 4 3 - S o b r a d o 

8 . P A U L O 

J 
Esperado em Santos no dia 12 de letambro, sahlrá, depois da indlspon 

aavel demora, pata .. 

G ê n o v a e i S T á p ò I e s 
com escala pelo Rio de Janeiro. 
Os passageiros de terceira classe terfto eonducçSo gratuita para bordo. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. 
Agentes : 

8 . P a u l o — J o ã o Briccola & Gatti, rua J o i o Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 4 8 . 
R i o d o J a n e i r o - A . Fiorita dc C., rua Primeiro de Março, 87 . 

La Velocè 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

A G E N C I A G E R A L \ ( ) I t l l A S I L 

RIO DE JANEIRO 
I * X J \ P R I M E I R O I k i : M A R Ç O , :»'.» ( B O R R A D O ) 

l a x l o t i i m a n n & C, 
Agontes era S. P a u ' o : 

A. FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento, 62 
Era Santos : 

OSCAR HORSCHITZ & C O M P , — P R A Ç A DA REPUBLICA, 4 1 
Vapores: 

N o r d - A m e r l c n (ac-Slirling Castle), D u c a d l G a l l l e r a , "VI t -
t o r l a , I>uc! ie i*«H d i G ê n o v a , £ l i id . A m e r i c a , 

M a t t e o R r u z z o , M o n t e v i d é o , L n a P a l -
m a s , C I t t ú d e G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 

O PAQUETE 

75—3G 
e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

Esperado e m S a n t o s no dia 4 do setembro, sahirà, depois da In* 
dispensável demora, para 

Gênova, Nápoles e Trieste 
com escala pela 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 8.» classe 

1 0 0 $ 0 0 0 

Sacca se sobre todas as cidades e vlllas da Italla. 
Emlttem-so cheques 6 vista sobro a caixa da mesma companhia. 
Para passagens o mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e & C . , rua de 8 . Bento, 62, 0. PAULO 
O s c a r H o r a c t i l t z & C . . praça da Repnblloa, 41, SANTOS. 

FOLHETIM (9G 

a . DE LA LANDELLE 

Romttnce marítimo 
VKKSlO Dl 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I I 
A TEMPESTADE E O BAILE 

" V I I 
EOB-KAÇÍO 

Kerprigent marcava as auas 
tjuadras com os feijQes que eer-
viam de tentos, quando Flageo-
let exclamou vivamente: 

—Quinei 1 
O bolo foi entregue ao pa-

gem, que nunca Be divertira tan-
to desde o dia do armamento, 
e o jogo continuou. Mas Fla-
geolet foi obrigado a levantar-
ão "e a abandonar os seus car-
tõeu, porque acabava de ser cha-
mado ao por&o, da parte do 
contra-mestre Gerodias 

Não lamentou por muito tem-
po terem-no incommodado. 

A habitação submarina doa 
mestres do porão servia agora 
de bastidores e de ante-Bala 
aos cômicos da fragata Qorgo-
na, que ae preparavam para da-
rem um» representação. Chéri-
not, Martinat e Gerodias diacn-
tíam o acenario; Badigeon faria 

de guarda roupa; Belenfant ia tres de serviço, o sr. de Merval ca, tres tambores e outros tan-
recrutar, á praça d'armas dos e eu vigiaremos que não haja tos clarins, dous pifanos, e um 
offlciaes, á camara dos aspiran- desordem... Que se divirtam I 
tes, á dos timoneiros e ao ar-1 faz-lhes bem á saúde, 
mazem geral, todo genero de ; Adriano estava inquieto; es-
ouropeis. Couci-Couci, praticante perava Nestor que devia ter 
da grande gavea, era o moço de , ido falar por elle a Ceeilia For-
recadoB.—Todos os inBtrumen- tanet; mas Adriano amava a 
tiatas da fragata, tambores, pi-
fanos, clarins, etc., juntaram se 
na coberta, em torno da escoti-
lha grande. 

Em breve ae ouviu uma al-

fiumero raeoavel de timbaleiros, 
que deviam os seus sonoros ins 
trumentos à bateria de cozinha 
doB offlciaes e dos aspirantes, 
todos arreadoa da mala eatra 
nha maneira, desfilavam a doua 

S a h i d a s p u r n a E i i r o p " 

Danube 
do R i o , no dia l i de setembro 

Thame« 26 de setembro, do Rio 
• Mie it do outubro > » 

Clyde 23 > » » » 
V i a g e n s r a p i d a s 

HsBrtA 13 dias 
SoüTÜAMPTOIf 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

do R i o , em 9 de setembro 

Nile ! 4 de .setembro, do Rio 

Para passagens e outras inforraa-
no filo, Com o s t . G. C. An-

lerson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com qrs. Holworthy, EUis & C.; 
em B. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
n u de & Bento, 41 e 43. 

Société G é f l é r á de Transporia Hariti-
mes à vap?ur de Marseille 

O VAPOR 

BEARN 
esperado em H A \ até o dia 
4 de setombro, sahlrá, depois da in-
dispensavol demora, para 

Marselha 
Gênova 

e Nápoles 
A companhia fornece conducçfto gra 

tulta para bordo aos passageiros de 
3 * classe o suas bagagens. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
P a u l o - r u a José Bonifácio, 26 . 

(Santos—rua 15 de Novembro, 17. 

KNOTT PRINCE LINE OF STEAMERS 
Sabidas regularea de vapores pare 

New-York 
Bnrnsn PBINCE 25 de setembro 
INDIAN PBINOE t do o u t u b r o 

PAQUBTB 

150» 
4 0 t 

UO» 
40» 

100$ 
Ml* 
40* 

100* 

1103 

130» 
2 2 Í 

130* 
22® 
061 
301 

185* 
40* 

100* 

Pacific S t a Navigation Compaoy 
O PAQUETE INQLKZ 

S D S & T A 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 10 do setembro,sahlr& para 
L l s l t â a , L.a P a l l e e (La Ro-
chelle), P i y m o u t h e L i i O r < 
p o o l , no meBmo dia. 

Entes vaporos tocar&o de ora em 
deáflte nO perto de l . a P a l l c e 
(La Rochelle), om logaf de B o « - -
d é u s . 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.« classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e vulta. A. 3« e £ . 4 6 . 
2 ." classe, £ . 15 . 
8 . ' dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ . 80. 
Vinho de mosa fornecido grátis aos 

passageiros do todta ao classes. 
Os paqnetos desta linha sfto llldml-

nados a luz elnctrica. 
Para passagons e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sops & 0 , Limited 
EUA DO COMMEBCIO, Vi-Sobrado 

P A U L O 

C O M i W E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 4 de setembro de 1£B4. 
Tabellas afllxadas hontem: 

L.O<ld<>>> H » n k 

Esperado do Montevidéo, sahirà 
para 

NEW-YORK 
no dia 15 de setembro. 

Para oarga o passageiros, trata-se 
oom os agentae • • i 

B E L M A R Ç O & C . 
8 . P a u l o e S a n t o s 

a 90 d. 4 vista 
9 8/8 9 1/8 

Paris 1 . 0 1 8 1 .032 
Hamburgo 1.258 1.270 

— 950 
Lisboa | 
e Porto j sterlino 9 8/8 9 1/8 
Agencias de Por-

tugal — 485 
New-York 6 . 4 2 0 

i t r l t i s l i l i a n k 
9 3/8 9 1/8 

Paris 1 . 0 1 8 Í . 0 3 Í 
Hamburgo 1 . 2 6 5 1 . 2 8 0 

— ' 950 
Lisboa e Porto. — — 

— 6 . 4 2 0 

C o m m e r c i o e l u d u s t r i a 
9 7/16 9 1/4 

Paris 1 .012 í . m 
1 .248 l .too 

— 473 
Italla — — 

d a n ç o d e P a u l o 
Londree 9 6/16 9 1/46 
Paris 1 . 0 2 1 1 . 0 1 0 

— oeo 
— 470 

BraaHIan l sche B a n k f u r 
D e u t s c b l a n d 

Berlim e Hamb.. 
Londres 
Paris 
Italla 
New-York 
Portugal 
Hespanha 

C . C r e « t a 

1 . 3 4 7 
9 7/10 
l .OiO 

Londres. 
Paris... 

9 8/8 

1 . 2 6 4 
9 1/4 
1 . 0 2 4 

930 
8 . 3 2 0 

465 
900 

9 1/8 
1 . 0 3 5 

Lisboa e PdrtO. . -
Portugal -
Hespanha — V M 

Hontem o mercado do cambio desta 
prae» t»ve movimento regular, Arman-
do se mais alndn. Bealisaram-pe saques 
& taxa reservada do l> 0/16. 

Continua a falta do soberanos no 
morcado do ouro. 

Em Santos o papel particular dou 
0 6/8 0 0 21/32. 

0 mercado do cambio fechou e s t á -
vel. 

COTAÇÕES 
A c c S e a 

Veod. Co*i 
Companhia»: 

Paulista integ 240* 3 3 5 * 
Idom o o m S O J í 76« 70$ 
Mogyana, integrallsadas — 170* 
Central Paulista. 101$ — 
Mechanica Import 150* 130* 
L m Stoarlca. — — 
Sul Brasileira — 70* 
Chrlstoffel A StupakofT 40* 80* 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de 8 . Paulo. — 40« 
Serviços M a r í t i m o s . . . — — 
Telephonlca 200* 160* 

Bancos: 
Credito Real ,oart . hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unl&odeS. P a u l o . , . . . 
(dem da 2» e m i s s ã o . . . . 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
S . Paulo 

L e t r a a h y p o t l i e c a r i a s 
Banco de C . R e a l . . . . 73 * 7 2 | 
Uni&o 60* 67| 
Intend. Munlcip 80* 76» 

A p ó l i c e 

Do Estado i .000» 
Goraes 980$ 

P e b e n t u r e s 

Vlaffto Paulista. - 6 B * 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega e Rece-
bedorla de Rendas, de 3 a 6 de Betem-
b f o l 

Café bom ÍMOO kllo 
Café esoolha i|010 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOKM ASTEBADOS HO EIO 

5 Santos, Stefania. 
6 Liverpool e esc., Liguria. 
6 Santos, Saltrno. 
6 Santos, Corrientu. 
6 Portos do Sol, ltapoan. 
6 Santos, Mexican Prime. 
6 Santos, Paraguatsú. 
6 New-Island, Kaikoura. 
1 Bordeaux e esc., Equateur. 
7 fíevt-York e esc.. Belluáa. 
8 Santos, Altmore. 
8 8antos, Babitonga. 
0 Rio da Prata por Santos, B'!arn. 
9 Liverpool e esc., Botsc. 
9 Southampton e esc., Ihamen. 
0 Rio da Prata, Ernesto Simotu. 

10 Rio da Prata , Barata. 
10 Rio da Prata, Danube, 
13 Santos, 8. Paulo. 

TAPOB» A SAHIB DO RIO 
4 Portos do Sul, Itanema. 
6 Caravellas e esc., Athayde. 
6 New-York e esc., Hnelius. 
5 Imbetlba, Elúa Souto. 
S Paraty o esc., Srpetiba 
8 Portos do Norte, Uanaos. 
5 8antos, Commanrlante Alvim. 
6 Trieste e Fiume, Stefania. 
0 Havre e e s c . , Comentes. 
6 Itajahy e esc.. Itararé. 
6 New-Orleans, Besnel. 
6 Valparalso e csc., Liguria. 
7 Gênova e esc., Rosário. 
7 Gênova e eBC, Arno. 
7 Londres e esc., Kaikoura. 
8 New-York, Salirtio. 
8 Rio da Prata , Equateur. 
8 Laguna, Norte. 
8 Humburgo e csc., Paragwissü. 

( 0 Europa, Sorata. 
12 New Y o r k . Mexican Prince. 
16 Gênova e esc., S. Paulo. 
15 Trieste e esc., Vitloria 5.» 

VAPORES ESPERADOS EM 8AKT0S 
4 Gênova e esc., Rosário. 
6 Rio, Itanema. 
6 Rio da Prata, Bearn. 
5 Rio, Itanema. 
6 Rio, Commandante Alvim. 
6 Europa, Provence. 
7 Rio, Itararé. 

12 Europa, Kieln. 
16 Rio da Prata, Montevideo. 

VAPOBES A SAHIB DE SANTO» 

4 Rio da Prata, Bearn. 
4 Europa, Salerno. 
4 New-York, Stefania. 
4 Rio, Corrientes. 
4 Rio, Mexican Prince. 
5 Portos do Sul, Itanema. 
5 Europa, Corrientes. 
5 Enropa, Paraguassú. 
6 Europa, Rosário. 
7 New-York o esc., Altmoore. 
7 Portos do Sul, Itarari. 
7 Rio, Babittnga. 

10 Rio, Vittoria 5.« 
12 Europa, S. Paulo. 
12 Europa, Olinda. 

MANIFESTOS 
Vapor lnglez Herscliel, procedente 

de Londres : 
4 fds. flo, a A. A. 1'enteado. 

50 ditos panno, H G, & ordem. 
84 0X8. chumbo, S E, ldem. 

t ditas panno, Lnpton, ldem. 
3 ditas papoi, ldem, ldem. 
1 dita pennas do os< rover, P C, 

ldem. 

20 ditas pimenta, aos mesmos. 
1 br. tinta. A O , i ordem. 
1 cx. mercadorias, H A, ldem. 
7 ditas panno*, a Hascnciever A 

C . 
25 rodas o eixos, a B . Milbomena 

á O. 
21 bres. louça, 4 C. U n l í o d o Com-

rnerdo. 
30 vis, oachets, 6 C. Borocabana o 

Ituana. 
850 ditos ldem, á C. Mogyana. 

1 cx . tenazes, 4 S . Paulo Ra l l -
way. 

1 dita apparolhos, 4 mesma. 
30 chapas sollas. Z B V C, 4 or -

dem. 
1 cx . ferragens. Idom, ldem. 
4 ditas mantimefltos, ldem, idom. 
1 dita louça, ldem, ldem. 

IdO amrs. baldes, a C. 8 . Rodrigues 
* C. 

2fl cxs . cannela, aos mesmos. 
18 vis. objectos pharmaceutlcos, á 

C . Paulista Importadora. 
2 cxs lmprerneavels, C, 4 ordem. 

10 bres. tinta, a Otto Bchtoembach. 
fl oxs. ldem, ao mesmo. 
11 ditas chá. J V M, 4 ordem. 
1 dita calçado, ldem, ldem. 

80 bres. enxadas, C M C , ldem. 
1 cx ferragens, a F . de Souza & 

Peixoto. 
5 amrs. chapas, aos meemos. 

500 bres. cimento, L , 4 ordem. 
350 vis . material sanltarlo, O P , 

ldem. 
26 cxs. registros, ldem, ldem. 

6 ditas outelarla, a C . P . Vlan-
na S C. 

11 ditas serras, aos mesmos. 
30 ditas chá, ldem. 

4 fds. esteiras, idem. 
10 vis. objectos pharmaceutloos, a 

Fontes dt C. 
4 cxs . vernls, P C, 4 ordem. 

200 latas oleo, a Belmarço & C . 
12 cxs. ammonlaco, aos mosmos. 

130 latas oleo, Z B , 4 ordem. 
4 brs. espirito, O H, ldem. 

400 latas oloo, a C . Sampaio Rodri-
gues & C. 

9 cxs . ácidos, 4 C . Paulista Im-
portadora. 

30 brs. alcatrllo, a Perrelra do Sou-
za & Peixoto. 

DE ANTUÉRPIA 
60 c x s . , A B. á ordem. 

2 ditas armas, a M. Ângelo Has-
lopletro. 

I! ditas cartuchos, ao mesmo. 
1 dita elásticos, R, Idem. 
2 ditas tecidos, a B . Dell'Acqua 

& C . 
5 ditas idem, aos mesmos. 
li ditas parafusos, C A F D, á or-

dem. 
11 ditas papel, B C, idem. 

200 ditas vela», C H C, idom. 
2 ditas mobílias, a Ferraz Irm&o 

& C . 
3 ditas ldem, a H Brugmann. 
1 dita papel, a Espíndola Siquei-

ra it c. 
200 ditas genebra, a C . União do 

Commercio do B . de 8 . 1'anlo. 
1 dita buchas, ao Banco Commer-

cio o Industria de 8 . Paulo. 
1 dita ldem, ao mesmo, 
i dita cartuchos, idem. 
1 dita espoletas, idem. 
2 bres. obras vidro, G S C, 4 or-

dem. 
DE LISBOA 

60/5 vlDho, a A. Lenha á C. 
60/10 idem, aos mesmos. 
70 c x s . conservas, a Geraldo Leito 

& C. 
480 ditas sardinhas, aos mesmos. 
10O ditas vinho, a C. P . Vianna 

& C. 
25 bres. nozis, a Pires Mattos & C 

DE LEIXÜE8 
1 enep. vinho, a Joaquim S . Ro-

drigues. 
12 c x s . azeite, a Garcia Nogueira 

& C. 
20 brs . poixe, a Bento de Sonza 

& C. 
27 ditos idem, a C . P . Vianna 

& C. 
8 brs . idem, a Bento de Souza 

& C. 
160 c x s . vinho, a C . P . Vianna 

& C. 
10 cofres ferro, a Augusto Leuba 

& C. 
3 0 c x s . vioho, a Abílio Soares. 

1 dita idem, a Oliveira Carnei io 
& C. 

20 ditas cebolas, a Albino Guima-
rães 4 C. 

23/10 vlnbo, a Apparlclo Sampaio 
& C. 

1/10 aguardente, aos mesmos. 
2 c x s . champagne, idem. 

10 ditas vinho,idom. 
3 ditas ldem, a Gama Silva & C . 
3 ditas chapéos, a Bonedicto P i -

nheiro. 
190 ditas vinho, ao mesmo. 

3 brs. carne, a Alberto Pacheco. 
4 cxs. salplcOes, ao meBmo. 

10 canastras alhos, idem. 

Vapor francez Maurice et B<'u-
nion, procodonto de Cagllarl : 
2 . 4 5 0 . 1 3 3 kilogrammas de sal, a An-

derson, Sotto Maior & C . 

Vapor lnglez Qcrda, procedonte do 
Rosário : 
3 . 0 0 0 scs. farinha, a F . 8 . Hampshiro 

& C. 
1 .000 ditos idem, aos mesmos. 
2 . 0 0 0 ditos farello. ldem. 
2 . 9 6 8 fds. alfafa, 4 ordem. 

Vapor argentino Mercúrio, proce-
dento de Bnonos-AIres -. 

868 carneiros, 4 ordem. 
30 novilhos, idem. 
15 vaccas, idem. 
88 vitollos, idem. 

3 . 0 0 0 scs. farinha, idem. 
6 . 0 8 2 fds. alfafa, idem. 

gente marítima e approyavaalta-, e dous; quatro gendarmes, com 
mente o immediato Rivéllea. j aa eatrellaa de aapirante de ma-

Neata circumstancia, devemos rinha, conduziam em seguida 
— 1 ——- j 7 — 

precito, que vinha sumido, de-
baixo de um lençol branco, e 
aoltava gritos lamentaveis. 

Um juiz, vestido de preto com 
um capote de oleado, com ba-
calhaus de papel, e barrete de 
dimensQes coloaaaes, avançava 
gravemente; à aua esquerda, um 

notai o, Pedro Cordier não foi uma victima, um culpado, um 
desmancha prazeres; limitára-se 

gazarra infernal, que parecia J desde o principio a attríbuir.a 
sahir do fundo do porão. j Merval o principal mérito nae 

E no mesmo instante, Ker- ferias concedidas á gente de 
prigent deixou de tirar os nume-! bordo; contentou-se depoia em 
roa do loto; Paille, Séligmann, | obaervar o que se paBBaVá. 
e OB jogadores de pàu não con- j Pela eacotilha de avante aur-
tinuaram a e8grimir; os joga- giu primeiro que tudo um per-
dorea de botão e de outroa jo- sonagem hercúleo, cujo fato me- diabo pelludo, tinto completa-
gos, e, emflm, oa aimples especta- rece uma attenção particular, mente de preto, mas matisado 
dores lavantaram-se e correram Por toucado trazia um capacho, com pennas de frango,, fazia ae 
para a tolda. j penteado, enrolado como um notar pelas suas posições e pela 

Tinha-ae armado uma espe-, regalo, de onde sahia uma enor- (sua estruetura acadêmica; es-
cie de eatrado entre p mastro me vassoura de júnèo, que ser via tava quasi nú. A' direita do juiz 
grande e o do traquete, no mes- de pennacho. Tinha o rosto pinta- 'vinha Couci-Couci, que a esta-

do, metade de branco e meta- !menba branca de um pavilhão 
de de verde; uma casaca vér- dos timoneiros devia metamor-
melba com dragonas e divisas phoaear em anjo de misericor-
de papel, umas ceroulas è um dia. Uma cabelleira de estopa, 
par de botas cujo cano subia azas cortadas na peite de um 

, acima dos joelboB; um boldrié tambor fóra de serviço, uma 
O capitão tenente Rivelles para de couro envernisado, de onde coróa ou uma aureola de botdea 

tudo dera licença. pendia uma eacumadelra, e uma! de ancora enfiados num pedaço 
—Um dia de diitracçCes e fisga encavada num comprido de linha, e mais, do que tudo isso, 

de folia, dissera elle a Merval, páu, taes eram as partes mais uma cara carmezim e bochechu-
produzirá o melhor eíTeito no salientes do seu vestuário. Be- da, davam realce ao seu pavilhão 
moral dos nossos homens. O guia-se a orchéstra. semeado de arminbos. 
urgente , os aspirantes, o* mes- Tiillanchet oom » aua rabe-l (Contmúa) 

BANGO UNIÃO D E S. CARLOS 
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A C T I V O 

mo sitio onde rebentàra o in 
cendio alguns mezes antes. Era 
o theatro da palhaçada. Toma 
vam-se logares a eatibordo, a 
bombordo, nos ovens, nas peças, 
nas trincheiras. 

A c c l o n l s t a s t 
Entradas a realisar . . 

E m p r é s t i m o s i 
Por contas correntes garantidas e ontras . . 
Por hypotbecas ruraes . . . . 
Por hypotbecas nrbanas . . . . . . 

T i t u l o * d e s c o n t a d o s t 
Sobre esta praça, Santos, S . Paulo e ontras 
Caução da directorla . . . . 
Valores hypotbecados . . . . 
Titulos c HicHitiados . . . . . . 
Letras a receber . . . . . -
Estainpllhas . . . . , . 
Juros de letras 
Penhor ágriooln . . . . •. 

I m move i s < 
Pelos pertenoentes ao Banoo 

C o r r e s p o n d e n t e s n o e s -
t r a n g e i r o i 

Saldo á nossa dlsposlç&o 
Títulos em liquidação 
Diversas contas . . . . 

C a i x a s 
Dinheiro existente . • 

2 .162 :560*000 

1 .261:387*186 
1 .262 :741*163 

82:207$220 2 . 6 0 6 3 8 5 * 5 6 0 

1.817:146^020 
200:000*000 

3.636:550*000 
137:2548900 

96:7153646 
2 :508*700 

11:012*510 
10:000*000 

26:400*000 

25:064*002 

25:263*630 

PAsalVO 

C a p i t a l i 
Valor de 2 6 . 0 0 0 aoçOes de 2 0 0 * cada uma . . 
Fando de reserva . . 
Lucros suspensos . . . . , , 
Lucros e perdas . . 

D e p o s i t o * i 
Por letras a prazo fixo 
Em contas correntes de movimento e outras . . « 

Deposito da direotoria 
Diversas garantias 

Dividendos t 
Saldo do segando ao sétimo n t o reclamado 
Juros, deacontos e eommlssOes 

70:500*000 
76:500*000 
6 5 x 8 8 3 3 8 9 

6.000:000*000 

444 :100*470 
978:264*610 1.422:8853080 

200:000*000 
3 . 7 8 3 : 8 0 4 * 0 0 0 

12 :176*000 
101:894*790 

t } > 

MOI„ 
D R . I 

CoHSOLT 

Vend 
ta folh 
por 40 

C o n a o l t o r i 
K«lldQBC! 

KEPREfl 

25—a 

SERVCO 


